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EDITORIAL 

O NATAL DO CRIADOR 
 É sempre agradável recordar a grande escultora cerveirense Maria Amélia Carvalheira da Silva, 
falecida na quadra natalícia de 1998 quando contava a provecta idade de 94 anos. 
 E a melhor recordação dessa apreciada artista, natural da freguesia de Gondarém, é apresentarmos, 
neste NATAL de 2002, alguns dos seus mais destacados PRESÉPIOS. Com eles lembramos a criadora, 
comemoramos o nascimento do CRIADOR e desejamos um NATAL FELIZ a todos os que continuam a 
contribuir (assinantes, colaboradores e anunciantes) para que o Jornal “Cerveira Nova” prossiga na 
rota da ESTRELA de NATAL. Estrela que, ao iluminar as inteligências para beneficiarem de maior 
inspiração, também lhes poderá transmitir a grande mensagem do NATAL DO CRIADOR. 
 

José Lopes Gonçalves 
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BOAS FESTAS DE NATAL  
E PRÓSPERO ANO NOVO, 
PARA TODOS OS NOSSOS 

CLIENTES E SUAS FAMÍLIAS, 
SÃO OS NOSSOS VOTOS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

CN - Edição n.º 716, de 20 de Dezembro de 2002 

ÁGUAS DO MINHO E LIMA, S.A. 
 

Anúncio 
(Resumo dos elementos mais importantes constantes do anúncio 

publicado no Diário da República) 
 

Concurso Público - Empreitada de Execução do Subsistema 
de Abastecimento de Água de São Jorge, Parte 1, Sistema 
Adutor: Condutas Adutoras entre o Ázere e o Reservatório de 
Aboím/Condutas Adutoras entre Cavada e o Reservatório de 
Ouiteiro. 
 
1 - Nome e endereço da entidade adjudicante - Águas do 
Minho e Lima, SA, Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos, 
Zona Portuária, 4900-372 Viana do Castelo (Tel. +351 258 810 
400; Fax: +351 258 810 401; e-mail: adml@aguasdominhoelima. 
com). 
2 - Natureza do contrato - Concurso Público, nos termos do arti-
go 17.º do Decreto-Lei n.º 223/2001, de 9 de Agosto, e em tudo o 
que este for omisso, nos termos do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de 
Março (...). 
3 - Locais de execução - Concelhos de Arcos de Valdevez, 
Caminha e Vila Nova de Cerveira. 
4 - a) Natureza e extensão dos trabalhos - Os trabalhos incluem 
o fornecimento e colocação de tubagens e acessórios, a execu-
ção de maciços em betão armado e todos os movimentos de ter-
ras e levantamentos e reposições de pavimentos associados à 
execução de condutas adutoras de abastecimento público de 
água para consumo humano. 
b) Divisão da obra em lotes - A empreitada compreende os 
seguintes dois lotes, podendo-se concorrer a um qualquer ou ao 
conjunto deles:  
Lote A - Subsistema de Abastecimento de Água de São Jorge, 
Parte 1 - Sistema Adutor: Condutas Adutoras entre o Ázere e o 
Reservatório de Aboim; 
Lote B - Subsistema de Abastecimento de Água de São Jorge, 
Parte 1 - Sistema Adutor: Condutas Adutoras entre Cavada e o 
Reservatório de Outeiro. 
A Águas do Minho e Lima, SA, reserva-se o direito de adjudicar 
os dois lotes à mesma entidade ou a entidades diferentes. 
Os preços base do concurso, com a exclusão do IVA, são de € 1 
985 000,00 para o lote A, e de € 4 015 000,00 para o lote B. 
c) (...) 
5 - (...) 
6 - Variantes - São admitidas variantes ao projecto nos termos do 
programa de concurso. 
7 - (...) 
8 - Prazo de execução - O prazo máximo de execução da 
empreitada é de 180 dias de calendário (...). 
9 - a) Nome e endereço do serviço, local e horário para análi-
se ou pedido do processo de concurso - (...) 
Podem ser pedidas cópias, por escrito, na referida morada, até ao 
dia 8 de Janeiro de 2003. 
b) Montante e modalidade de pagamento do processo de con-
curso - € 1 250,00 por exemplar ou do lote A, ou do lote B e € 1 
750,00 por exemplar do conjunto dos dois lotes, acrescidos do 
IVA à taxa legal em vigor (...) 
10 - a) Data e hora limites para a apresentação das propostas 
- Até às 18 horas do dia 28 de Janeiro de 2003. 
b) Endereço para onde devem ser enviadas ou entregues as 
propostas - As propostas deverão ser enviadas por correio, sob 
registo e com aviso de recepção, ou entregues em mão contra 
recibo, para o endereço referido no n.º 1. 
c) (...) 
11 - a) (...) 
b) Data, hora e local do acto público do concurso - Dia 29 de 
Janeiro de 2003 a partir das 10 horas, nas instalações da Águas 
do Minho e Lima, SA, sitas na Rua do Hospital Velho, 16, 4900-
540 Viana do Castelo. 
12 - (...) 
13 - Principais condições de financiamento e de pagamento - 
A empreitada será executada no regime de série de preços (...) 

14 - (...) 
15 - Condições relativas à idoneidade e de carácter técnico e 
económico dos concorrentes - (...) Condições de idoneidade 
previstas no artigo 55.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, 
cumulativamente com as seguintes condições: 
a) Quanto aos titulares de certificado de classificação de emprei-
teiro de obras públicas emitido pelo Instituto dos Mercados de 
Obras Públicas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que 
apresentem: 
a1) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas 
correspondente às autorizações: 
i) Da 10.ª subcategoria da 3.ª categoria e da classe correspon-
dente ao valor global da proposta; 
ii) Da 1.ª subcategoria da 3.ª categoria, da classe correspondente 
ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite. 
a2) Desde que não seja posto em causa o disposto no n.º 3 do 
artigo 265.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, e sem pre-
juízo do disposto na alínea a1) anterior, o concorrente pode recor-
rer a subempreiteiros, ficando a eles vinculado, por contrato, para 
a execução dos trabalhos correspondentes. 
b) (...) 
c) (...) 
d) Capacidade financeira e económica dos concorrentes para a 
execução da obra posta a concurso avaliada com base no quadro 
de referência constante da Portaria n.º 1454/2001, de 28 de 
Dezembro, sendo excluídos os concorrentes que não apresentem 
cumulativamente, no mínimo, 80% dos valores dos quartis inferio-
res previstos nessa portaria, tendo em conta a média dos exercí-
cios de 1998, 1999 e 2000; 
e) Capacidade técnica dos concorrentes para a execução da obra 
posta a concurso, avaliada nos termos dos seguintes critérios: 
e1) Comprovação da execução nos últimos cinco anos de, pelo 
menos, uma obra de idêntica natureza da obra posta a concurso, 
de valor não inferior a 60% do valor indicado para o preço base 
para o Lote A conforme a alínea b) do n.º 4; 
e2) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com 
formação superior em engenharia, para exercer a função de direc-
tor técnico da presente empreitada, com a qualificação académica 
mínima de bacharel e experiência comprovada, de pelo menos 
cinco anos, em direcção de obra. 
16 - (...) 
17 - Critério de apreciação das propostas: (...) 
1) Qualidade técnica da proposta - 45% 
Subdividido nos seguintes sub-factores: 
1.1) Programa de trabalhos - 15%; 
1.2) Metodologia proposta para a execução dos trabalhos - 10%; 
1.3) Abordagem das soluções construtivas para a execução das 
obras especiais e minimização dos impactes negativos nos pon-
tos críticos do traçado - 10%; 
1.4) Qualidade dos materiais e equipamentos a instalar - 10%. 
2) Preço - 50%. 
Subdividido nos seguintes sub-factores: 
2.1) Preço global da empreitada - 40%; 
2.2) Custos de energia associados - 5%; 
2.3) Preços unitários - 5%. 
3) Prazo de execução da empreitada - 5%. 
18 - (...) 
19 - (...) 
20 - Data de envio do anúncio para publicação - Data de envio 
do anúncio para publicação no Diário da República: 13 de 
Novembro de 2002. 
Data de envio do anúncio para publicação no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias: 13 de Novembro de 2002. 
21 - Data de recepção do anúncio para publicação - Data de 
recepção do anúncio pela Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 
SA: 13 de Novembro de 2002. 
Data de recepção do anúncio pelo Serviço das Publicações Ofi-
ciais das Comunidades Europeias: 19 de Novembro de 2002. 
 
3 de Dezembro de 2002 - O Administrador Delegado, Carlos Jor-
ge Sarmento Rodrigues Póvoa. 

Águas do Minho e Lima, S.A. 
Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária 
4900-372 Viana do Castelo - Portugal  
Tele.: +351 258 810 400  /  Fax: +351 258 810 401 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário Lic. (VAGO) 
 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 38, a fls. 40, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n°- 85-D, deste Cartório, a) Lourenço 
Caldas Martins, casado, natural da freguesia de Reboreda, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde reside no lugar de 
Ratoeira; b) Joaquim José Roleira Afonso, casado, natural 
da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residente no lugar de Vila Verde, da referida freguesia de 
Reboreda; e c) José Rodrigues Pereira, casado, natural da 
freguesia e concelho de Valença, residente no referido lugar 
de Ratoeira; que intervêm neste acto em nome e representa-
ção da FREGUESIA DE REBOREDA, N.I.P.C. 680013350, 
com sede no lugar de Escola, freguesia de Reboreda, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, nas suas qualidades, respecti-
vamente, de Presidente, Tesoureiro e Secretário da respecti-
va Junta de Freguesia, no uso das competência próprias atri-
buídas às juntas de freguesia, declararam que a sua repre-
sentada é dona e legítima possuidora, com exclusão de 
outrém, dos seguintes bens, todos sitos no lugar de Gávea, 
freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a saber: 
a) Prédio urbano, composto por moinho, com a área de 
quinze metros quadrados, a confrontar do norte com estra-
da distrital, do sul, nascente e do poente com monte aver-
tentado, OMISSO na Conservatória do Registo Predial deste 
concelho, inscrito na respectiva matriz, em nome da Fregue-
sia de Reboreda, sob o artigo 77, com o valor patrimonial de 
102,78 euros, e o valor atribuído de duzentos e cinquenta 
euros; 
b) Prédio urbano, composto por moinho, com a área de 
dezoito metros quadrados, a confrontar do norte, sul, nas-
cente e do poente com monte avertentado, OMISSO na Con-
servatória do Registo Predial deste concelho, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome da Freguesia de Reboreda, sob o 
artigo 80, com o valor patrimonial de 77,15 euros, e o valor 
atribuído de duzentos e cinquenta euros; e 
c) Prédio urbano, composto por moinho, com a área de 
dezoito metros quadrados, a confrontar do norte, sul, nas-
cente e do poente com monte avertentado, OMISSO na Con-
servatória do Registo Predial deste concelho, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome da Freguesia de Reboreda, sob o 
artigo 81, com o valor patrimonial de 102,78 euros, e o valor 
atribuído de duzentos e cinquenta euros. 
 Somam os bens atrás referidos o valor atribuído de 
SETECENTOS E CINQUENTA EUROS. 
 Que a sua representada não é detentora de qualquer 
título formal que legitime o domínio dos referidos prédios, ten-
do-os adquirido no ano de mil novecentos e setenta e nove, 
por doação verbal feita, respectivamente, por Maria Cândida 
Silva Carreço, viúva; António Luís Ramalho e mulher Maria 
Aurora da Cruz, e António José Pereira e mulher Dorinda 
Rosa Lopes, todos residentes que foram na referida freguesia 
de Reboreda, não chegando todavia a realizar-se a projectada 
escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, a 
sua representada tem usufruído em nome próprio os referidos 
prédios, gozando de todas as utilidades por eles proporciona-
das e nos mesmos fazendo obras de conservação, pagando 
as respectivas contribuições e impostos, tudo com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecida como sua 
dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 
publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e 
sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito de pro-
priedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, que em nome 
da sua representada, expressamente invocam para efeitos de 
registo predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma 
de aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, cinco de 
Novembro de dois mil e dois. 
 

A Ajudante, 
(Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu) 

Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 
 
 

MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 
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Informação do Concelho 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO 

EM: http://www.cerveiranova.pt 

Crónica da quinzena 
 

A PROPÓSITO DE UM 
REQUERIMENTO SOBRE O 

HORÁRIO DE UMA 
DISCOTECA EM LOIVO 

 
No «sumário da reunião», de 13 de Novembro, 

do Executivo da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, tornado público recentemente, na secção 
«requerimentos de interesse particular», vem men-
cionado: «Discoteca Agrícola Indústria - Horário de 
funcionamento». 

Como se trata de um requerimento pressupõe-
se que será uma solicitação dos responsáveis pelo 
funcionamento daquela casa de diversão nocturna a 
solicitar, à Autarquia, um horário que a eles 
(empresários) mais lhe convirá. Achamos normal a 
posição dos interessados já que lhes compete fazer 
os possíveis para que o negócio prospere. 

Só que perante aquilo que “Cerveira Nova” 
tem divulgado, fazendo eco do sentir das populações 
no respeitante às discordâncias com o horário de fun-
cionamento da Discoteca Agrícola Indústria, seria 
interessante que quando fosse deliberado o horário 
de funcionamento, de acordo ou não com o requeri-
mento apresentado, fosse tornado público, nos 
órgãos de Comunicação Social, qual era, exactamen-
te, o horário de funcionamento. 

Como as populações não são ouvidas, nem 
são quem decide, ao menos que sejam informadas 
por meios de comunicação que a todos chegam com 
maior facilidade. 

 
José Lopes Gonçalves 

Instalações sanitárias próximo da 
Igreja Paroquial de SAPARDOSSAPARDOSSAPARDOS e 
arranjo de largo 

Já se encontram concluídas as novas instala-
ções sanitárias, próximo da Igreja Paroquial de Sapar-
dos, serviços que têm a particularidade de poderem ser 
utilizadas por pessoas deficientes. 

Na mesma zona igualmente foi beneficiado um 
espaço que antecede o adro do templo. 

Caminhos beneficiados 
em MENTRESTIDOMENTRESTIDOMENTRESTIDO 
 

O caminho de Fiais à Portela, na freguesia de 
Mentrestido, recebeu novo pavimento, em betuminoso, 
sendo também colocadas, na referida via, novas canali-
zações para água domiciliária e para águas pluviais e 
de regadio. 

Igualmente, em Mentrestido, foi arranjada a 
entrada do caminho da Corredoura, bastante degrada-
da desde as obras de construção da auto-estrada 
Valença-Braga. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 
 Vinda do Canadá, onde residia há 11 anos com 
os filhos e faleceu, efectuou-se para o Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira o funeral de 
Matilde Esteves da Cunha. 
 A falecida, natural da freguesia de Rubiães, con-
celho de Paredes de Coura, era viúva, contava 79 
anos de idade e residiu durante longos anos em Vila 
Nova de Cerveira. 
 
 À família de luto apresentamos condolências. 

Para MENTRESTIDOMENTRESTIDOMENTRESTIDO, , , NOGUEIRANOGUEIRANOGUEIRA   
e   SOPOSOPOSOPO   Autarquia de Vila Nova de 
Cerveira comparticipa obras de 
interesse local 
 

Na reunião ordinária do dia 13 de Novembro, o 
executivo cerveirense, além de um conjunto de delibe-
rações de carácter técnico e administrativo, aprovou a 
canalização de subsídios a diversas juntas de freguesia 
do concelho. 

Desta forma, autorizou a transferência de uma 
verba de 2.500 euros para a Junta de Mentrestido des-
tinada a comparticipar os trabalhos de renovação da 
rede viária na freguesia. Para a Junta de Nogueira, foi 
canalizado igual montante com o mesmo propósito. 

Para a Junta de Freguesia de Sopo, o executivo 
municipal, após analisar o ofício da Junta dando conta 
do elevado valor da obra de restauração da escadaria e 
do cemitério da freguesia, aprovou um subsídio de 
5.000 euros para aqueles trabalhos. 

Na mesma reunião, foi decidido endereçar à 
empresa do Grupo Antolin Lusitânia, com sede no pólo 
II da zona industrial do concelho, um voto de congratu-
lação pela conquista do prémio “Soluziona da Excelên-
cia”, promovido pela Nortcontrol, na categoria de gran-
de empresa. 

Dois feridos num embate de veículos 
no Alto da Mota, em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM 
 

Na Estrada Nacional 13, na freguesia de Gonda-
rém, mais concretamente no Alto da Mota, ocorreu uma 
colisão entre dois veículos ligeiros. 

No embate ficaram feridos Luís Maria Cangueiro, 
de 57 anos, e sua esposa Balbina Jesus Guerreiro 
Cangueiro, de 47 anos, que tiveram de ser transporta-
dos, pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira, ao Cen-
tro de Saúde de Caminha, onde receberam assistência. 

Dois guardas florestais que prestavam 
serviço no concelho de Vila Nova de 
Cerveira foram demitidos 
 

Segundo uma notícia publicada, no dia 30 de 
Novembro, no diário o “Público” «dois elementos do 
Corpo Nacional da Guarda Florestal que prestavam 
serviço em Vila Nova de Cerveira» teriam sido 
«demitidos das suas funções por alegada prática de 
corrupção activa durante o normal exercício das suas 
incumbências». 

Fazendo ainda fé na notícia do Jornal “Público”, 
o caso relaciona-se com «uma queimada não autoriza-
da» em que os dois guardas «tentaram convencer o 
prevaricador a ofertar-lhes dois presuntos como contra-
partida para não lhe ser aplicada a contra-ordenação 
prevista na lei». 

Além de não aceitar a sugestão o autor da quei-
mada denunciou o caso, que veio a motivar um proces-
so de averiguações que depois seguiu a tramitação 
habitual. 

E ainda segundo o Jornal “Público” «as conclu-
sões daquele processo acabaram por ditar a abertura 
do consequente processo disciplinar, instruído sob a 
tutela da Direcção-Geral de Florestas. A conclusão 
deste último desembocou na aplicação da pena de 
demissão da função pública para os dois guardas, a 
mais severa das medidas previstas no estatuto discipli-
nar respectivo, por alegadamente ter sido dado como 
provada a prática de corrupção activa». 

Visita Pastoral a  
CERVEIRACERVEIRACERVEIRA e a LOIVOLOIVOLOIVO 
 

Nos dias 14 e 15 de Dezembro o Bispo da Dio-
cese de Viana do Castelo efectuou a visita pastoral às 
paróquias de Vila Nova de Cerveira e de Loivo. 

No dia 14, sábado, em Cerveira, reuniu com pes-
soas ligadas a organismos de apoio às actividades da 
paróquia e visitou as capelas, efectuando, depois, a 
visita pastoral a Loivo. 

No dia 15 (domingo) complemento da visita pas-
toral à paróquia de Vila Nova de Cerveira, tendo, na 
Igreja Matriz, presidido a diversos actos litúrgicos onde 
ministrou o Sacramento do Crisma a vinte e uma pes-
soas. 

Novo conjunto musical cerveirense 
com estreia marcada para NOGUEIRANOGUEIRANOGUEIRA 
 

No salão da Junta de Freguesia de Nogueira 
está marcada, para o dia 21 de Dezembro, a estreia de 
um novo conjunto musical cerveirense. 

Composto por sete elementos terá como nome 
Grupo Musical LOKOMIX. A sede é na freguesia de 
Sapardos, e os executantes são três do concelho de 
Vila Nova de Cerveira e os restantes de Valença, Mon-
ção e de Vila Praia de Âncora. 

Actuando, para já, com sete músicos, o Grupo 
Musical Lokomix contará, futuramente, com a participa-
ção de duas bailarinas. 

“No Vão da Ausência”, da 
cerveirense Adelaide Graça, 
foi apresentado na “Casa do 
Minho” em Lisboa 
 

Na sede da Cada do Minho, em Lisboa, foi apre-
sentado, no dia 14 de Dezembro, o livro “No Vão da 
Ausência”, da autoria de Adelaide Graça, uma cervei-
rense natural e residente na freguesia de Campos. 

A apresentação do livro, na Casa do Minho, 
esteve a cargo de Ana Mafalda Leite. 

NO NATAL 
“O Legado do Bacalhau” 
na Valinha, em CORNESCORNESCORNES 
 

Havia um frade, Frei Manuel da Guia, que era do 
convento de S. Paio, que um dia foi ajudar um velhinho 
a morrer. No entanto notou que o moribundo agarrava 
algo e com grande aplicação. O religioso perguntou o 
que era, tendo o velhinho afirmado que era um saco de 
libras e que as queria levar com ele. O frade pediu que 
lhas desse que depois as mandaria para a outra vida. 

O velhote morreu e o frade foi a  Braga onde 
constituiu um legado perpétuo, com as libras, em que 
ficou assente que o rendimento fosse empregue, anual-
mente, pelo Natal, na compra de bacalhau, para os 
mais necessitados da Valinha, que era o lugar onde o 
velhinho residia. 

E assim todos os anos, desde que foi constituído 
o legado, os mais humildes da Valinha, na freguesia de 
Cornes, recebiam o bacalhau para a noite de consoa-
da. 

Embora dentro de uma acção mais ou menos 
simbólica, já que o bacalhau está muito caro e o legado 
não dá para grande coisa, ainda hoje se mantém, na 
freguesia de Cornes, “O Legado do Bacalhau”. 

 
NOTA: - Os pormenores para a elaboração des-

te texto foram transmitidos, em tempo, pelo padre 
Armando Serra, numa entrevista que concedeu ao Jor-
nal “Cerveira Nova”.  

 

CERVEIRA NOVA, o seu jornal 
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OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

PRENDA DE NATAL ANTECIPADA 
 

O Largo do Terreiro, ou melhor dizendo, a “Sala 
de Visitas” de Vila Nova de Cerveira, agora totalmente 
renovada e modernizada, apresenta-se orgulhosamen-
te para receber com requinte e fidalguia os nossos visi-
tantes que se deslocam até à “Vila das Artes”. 

Dá gosto permanecer e conviver por momentos 
naquele espaço, podendo admirar-se, de noite, a bela 
iluminação da Memória que nos encanta! Os cerveiren-
ses sentem-se envaidecidos com esta renovação intro-
duzida no “coração da vila”, que muito honra e valoriza 
o concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Foi, sem dúvida, uma interessante e valiosa 
prenda de Natal que o Menino Jesus antecipadamente 
trouxe para Vila Nova de Cerveira! Um bem haja. 

 
BOAS FESTAS 

 
Aproveito esta quadra natalícia para saudar e 

cumprimentar o Senhor Director e toda a equipa do 
Jornal, assim como os nossos estimados leitores, 
desejando um BOM e FELIZ NATAL e os maiores êxi-
tos jornalísticos no decorrer do novo ano de 2003. 

 
Gaspar Lopes Viana 

A adesão de anunciantes,  
assinantes e colaboradores ao 
número especial de “Cerveira 

Nova” dedicado ao Natal 
 

Apenas Candemil e Covas  
não quiseram!... 

 
Depois de uma adesão muito significativa de 

anunciantes, assinantes e colaboradores, ao número 
especial do 32.º aniversário do Jornal “Cerveira Nova”, 
publicado em 5 de Novembro, voltou agora, para esta 
edição de Natal, a registar-se o mesmo interesse por 
parte dos empresários e leitores. Isto prova que o 
Quinzenário continua no bom caminho, dando confian-
ça aos que nele procuram divulgar comércios, indús-
trias e outros serviços e ainda textos de pensamento. 

Também registamos, com agrado, neste número 
de Natal, mais uma vez, a adesão das Juntas de Fre-
guesia do concelho de Vila Nova de Cerveira com as 
mensagens de Boas Festas aos naturais e residentes 
nas suas aldeias. Apenas duas autarquias (Covas e 
Candemil) não quiseram participar, neste Jornal, nos 
votos natalícios. Respeitamos a opção, como é nosso 
dever, e se a referimos é só para salientar que das 
quinze freguesias do concelho, treze (Campos, Cor-
nes, Gondar, Gondarém, Loivo, Lovelhe, Mentrestido, 
Nogueira, Reboreda, Sapardos, Sopo e Vila Nova de 
Cerveira) aderiram à iniciativa. 

Que a edição deste número especial de Natal 
seja do agrado de todos são os nossos sinceros votos, 
de BOAS-FESTAS do Jornal “Cerveira Nova”. 

 
José Lopes Gonçalves 

Elementos do Núcleo de Dadores de 
Sangue de Vila Nova de Cerveira no 
convívio de Natal com dadores do 
concelho de Caminha 
 

Organizado pela Associação de Dadores Bené-
volos de Sangue do Concelho de Caminha, teve lugar, 
no dia 6 de Dezembro, no Centro Cultural e Desportivo 
de Venade, a 11.ª Ceia Convívio de Natal. 

Nesta confraternização natalícia que teve a parti-
cipação de elevado número de pessoas, estiveram pre-
sentes representantes do Núcleo de Dadores de San-
gue de Vila Nova de Cerveira. 

A propósito, é de recordar que continuam a 
decorrer movimentações com a finalidade de procurar 
alargar, cada vez mais, o número de dadores benévo-
los de sangue do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Comerciantes cerveirenses com 
certa atenção na quadra natalícia 

Durante a quadra natalícia comerciantes de Vila 
Nova de Cerveira, além de terem dedicado uma maior 
atenção ao embelezamento, com motivos alusivos, das 
montras dos seus estabelecimentos, também procura-
ram aproveitar mais espaços horários para poderem 
atrair o maior número possível de clientes. 

Uma interessante iniciativa que só poderá bene-
ficiar o comércio local. 

Festa de Natal dos Bombeiros 
Voluntários de Cerveira é no 
dia 22 de Dezembro 
 

A tradicional Festa de Natal dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira irá decorrer no dia 
22 de Dezembro. 

Do programa salienta-se, na parte da manhã, a 
romagem ao Cemitério Municipal, em visita às campas 
de bombeiros falecidos e a missa solene na Igreja 
Matriz de Vila Nova de Cerveira. 

De tarde haverá a cerimónia da entrega de con-
decorações, a bênção de viaturas, o desfile motorizado 
pelas ruas da sede do concelho e a entrega de lem-
branças aos bombeiros e familiares. 

Cartões de Boas Festas 
 

Tiveram a gentileza de enviar cartões de Boas 
Festas ao Jornal “Cerveira Nova”: 

José Manuel Carpinteira, presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira; Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira; Gaspar Lopes Viana (Cerveira); Jardim 
de Infância de Campos; EXPOBEJA - Parque de 
Feiras e Exposições de Beja; Júlio António Barros 
(Alenquer); Joaquim dos Santos Marinho (Rio Tinto); 
José Luís Manso Preto (Vila Praia de Âncora); José 
Artur Amorim (França); Sociedade Histórica da Inde-
pendência de Portugal; Academia de Música de Via-
na do Castelo; Abel Varela Seixas (Lisboa); Colégio 
de Campos; Humberto de Sousa Reina (Vila Nova 
da Telha); Caixa de Crédito Agrícola do Alto Minho; 
DORVIC (Viana do Castelo); Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda. 

Agradecemos e retribuímos os votos de Boas 
Festas. 

Concertos de Natal na Igreja 
Matriz de Vila Nova de Cerveira 
nos dias 27 e 28 de Dezembro 
 

Estão marcados para os dias 27 e 28 de Dezem-
bro, na Igreja Matriz de Vila Nova de Cerveira, concer-
tos de Natal. 

No dia 27 irão participar o Coral Polifónico de 
Vila Nova de Cerveira e o Coral Polifónico de Santa 
Maria de Areas. 

E no dia 28 será um recital de canto e harpa, 
onde actuarão Eduarda Melo e Eleonor Picas Maga-
lhães. 

NATAL - Um Rosto 
 

Todas as coisas e acontecimentos no campo 
das finalidades têm a importância de Deus como autor 
e o ser humano como destinatário: Deus o princípio e o 
homem, o fim. 

- Deus e a Humanidade não se explicam na 
exclusão: Aliás, que seria Deus sem nós, ou nós sem 
Deus? 

O Natal pela Encarnação é a 1.ª grande revela-
ção de Jesus Cristo ao mundo. “Deus amou de tal 
modo o mundo, que lhe deu o seu Filho Único”. Pela 
Encarnação Deus fez-se Homem, tornando-se seme-
lhante a nós em tudo, menos no pecado. 

O Nascimento tornou-se a materialização e 
visualidade da Divindade; a aproximação de quem 
parecia estar longe e alheio. 

Os místicos, melhor que ninguém, falam de 
Deus próximo pela espiritualidade com que vêem e 
descrevem as coisas. Eles ajudam-nos a ver no presé-
pio o sentido do efémero que nos separa e ao mesmo 
tempo nos une a Deus que nos santifica. 

 
In - Mirante de Gondarém 

(Dezembro de 2002) 

Iluminações de Natal na sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 

Dando um aspecto bastante agradável à sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, as iluminações de 
Natal estão espalhadas por diversos sítios do burgo 
local. 

É uma tradição que a Autarquia cerveirense tem 
mantido ao longo dos tempos e que dá às noites da 
quadra natalícia a dimensão dos ambientes festivos. 

Interessante a iluminação da “Memória”, dos 
Paços do Concelho e do “Pai Natal” nas entradas da 
vila. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

MENSAGEM DE  
NATAL E ANO NOVO 

 

O Natal é muito mais que uma data. É 
tempo de luz, paz e união entre todos. 
Por isso, neste período festivo, desejo-
vos a passagem de um Natal muito 
feliz e de um ano novo repleto de reali-
zações pessoais e colectivas. 
 
Faço votos para que, nesta verdadeira 
e sincera comunhão dos valores da 
família associada ao nascimento do 
Menino Jesus, a harmonia impere em 
todos os lares do concelho e a fraterni-
dade desta quadra continue no resto 
do ano. 
 
Uma palavra especial para os cervei-
renses espalhados pelo mundo e para 
aqueles que, infelizmente, atravessam 
um momento menos bom quer pelo 
falecimento de pessoas queridas quer 
pela doença dos próprios ou familiares. 
 
Do vosso presidente de câmara e ami-
go vai um abraço solidário, votos de 
que tudo corra pelo melhor e que, no 
mais curto espaço de tempo, possam 
encarar o futuro com renovada espe-
rança e optimismo. 
 
Deixo-vos um voto muito sincero para 
que o ano de 2003 seja ainda melhor 
que o ano que agora termina. Para 
todos, um Santo Natal e um Próspero 
Ano Novo.  
 

José Manuel Vaz Carpinteira 
Presidente da Câmara Municipal  

de Vila Nova de Cerveira  

CONCERTOS DE NATAL NA IGREJA MATRIZ  
 

(Dias 27 e 28 de Dezembro) 

A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira agendou dois concertos nesta 
quadra natalícia com as presenças do 
Coral Polifónico de Vila Nova de Cer-
veira e o Coral Polifónico de Santa 
Maria de Arias, no dia 27, e um recital 
de canto e harpa com Eduarda Melo e 
Eleonor Picas Magalhães. 
 
O primeiro concerto compreende nove 
músicas interpretadas por cada um dos 
grupos e a execução de duas músicas 
de Natal em conjunto. Dos vários auto-
res propostos, destacam-se Haendel, 
Bach e Mozart. A direcção artística, em 
ambos os grupos, pertence a Milagros 
Gómez Fandiño. 
 
O recital de canto e harpa prevê duas 
sessões, sendo a segunda totalmente 
preenchida com temas alusivos à qua-
dra de Natal da autoria de interpretes 
portugueses como Eurico Carrapatoso 
e Lopes Graça. Os espectáculos, mar-
cados para as 21.30 horas, tem lugar 
na Igreja Matriz. 
 
Coral Polifónico de V. N.  
de Cerveira com medalha  
de mérito concelhio 
 
O Coral Polifónico de Vila Nova de 

Cerveira foi fundado em 1984, tendo 
actuado pela primeira vez, nesse ano, 
no acto de assinatura do protocolo de 
geminação e amizade com Tomiño. O 
trabalho do grupo foi reconhecido pela 
autarquia local que, em 1994, lhe atri-
buiu a medalha de mérito concelhio. 
 
O Coral Polifónico de Santa Maria de 
Arias, da localidade galega de Puen-
teareas, nasceu em 1989 pela mão de 
Lázaro González e desenvolveu a sua 
actividade tendo como suporte a 
recriação de cânticos tradicionais e 
religiosos. Presentemente, conta com 
25 vozes masculinas e femininas que 
percorrem diversas festividades e cen-
tros culturais da região galega. 
 
Eleonor Picas Magalhães concluiu o 
curso de harpa no Conservatório de 
Música do Porto, desempenhando fun-
ções como docente no Bando dos 
Gambozinhos, no Porto, e no Conser-
vatório de Música de Coimbra. Eduar-
da Melo, licenciada em canto pela 
Escola Superior de Música e das Artes 
do Espectáculo do Porto, apresenta-se 
regularmente em recitais de canto e 
música de câmara em Portugal e na 
Bélgica. 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA E ESCULTURA  
“O PRESÉPIO”, NA CASA DO TURISMO  
 

(Vários trabalhos de óleo e acrílico sobre tela  
e dois presépios da autoria de José Rodrigues) 
A exposição de pintura e escultura 
denominada “O Presépio”, organizada 
pela Cooperativa de Ensino Árvore em 
colaboração com o município de Vila 
Nova de Cerveira, foi inaugurada no 
passado dia 7, prolongando-se até ao 
dia 13 de Janeiro do próximo ano.  
 
A mostra, que está patente ao público 
na Casa do Turismo, consta de onze 
pinturas de formato médio em óleo e 
acrílico sobre tela e quatro presépios, 
três dos quais em bronze e um em aço 
de cortene com figuras recortadas em 
aço inox. 
 

As pinturas pertencem a Alexandre 
Azinheira, Ana Cristina Leite, António 
Bronze, Augusto Canedo, Elsa César, 
Filipa César, Graça Tavares, Humberto 
Nelson, Luísa Gonçalves, Miguel 
D`Alte e Roberto Machado. Os presé-
pios levam a assinatura de José Rodri-
gues (2), Gustavo Bastos e Clara 
Menéres. 
 
A exposição pode ser visitada de 
segunda a sábado das 9.30 às 12.30 
horas e das 14.30 às 18.00 horas. Aos 
domingos, o horário varia entre as 9.30 
e as 12.30 horas. 
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VISITE-NOS NA INTERNET EM 
http://www.cerveiranova.pt 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

PROCURA EMPREGO? 
ANUNCIE, GRATUITAMENTE, 

NESTE QUINZENÁRIO 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 
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COOPERATIVA AGRÍCOLA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

CONVOCATÓRIA 
 

 Nos termos do artigo 23 dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral da Cooperativa Agrícola de Vila 
Nova de Cerveira, CRL, a reunir em sessão Ordiná-
ria, na sua sede social, sita na Avenida das Comuni-
dades Portuguesas, freguesia e concelho de Vila 
Nova de Cerveira, às nove horas do dia 28 de 
Dezembro de 2002 com a seguinte: 
 

ORDEM DE TRABALHOS 
 

1. Leitura da acta da Assembleia Geral anterior; 
2. Apreciação e votação do Orçamento e do Plano 

de Actividades da Direcção para o exercício de 
2003; 

3. Outros assuntos de interesse. 
 
 Se à hora marcada (9 horas) não estiverem pre-
sentes mais de metade dos cooperadores, a Assem-
bleia funcionará uma hora depois com qualquer 
número de presenças. 
 

Vila Nova de Cerveira, 04 de Dezembro de 2002 
 

O Presidente da Assembleia Geral, 
a) - Joaquim Cadaval Queirós de Sousa Coutinho 

1.ª Publicação - CN - Edição n.º 716, de 20/12/2002 
 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ANÚNCIO 
 

Processo: 175/2002  /  Execução Ordinária 
Exequente: António Lameira Canalizações 
                     Unipessoal, L.da e outro(s)... 
Executado: José Carlos Lopes Correia e outro(s)... 
 

 ANUNCIA-SE que correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre o bem penhorado aos executados 
abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con-
tar da segunda e última publicação do anúncio. 
 Bem penhorado: 
 

 Prédio urbano composto por casa de habitação de 
rés-do-chão e primeiro andar, com a área coberta de 
173 m2 e logradouro com 2387 m2, a confrontar do 
norte com caminho, do nascente com Flora de Barros, 
do sul com David Brito da Rocha e do poente com Ira-
cema Lemos, inscrito na matriz predial urbana sob o 
art.º 287.º, e descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 00321 de Can-
demil. 
 Executados: 
 

 José Carlos Lopes Correia e mulher Iraci Rodrigues 
Fernandes Correia, residentes no lugar de Bacelo, da 
freguesia de Candemil, 4920 Vila Nova de Cerveira. 
 

Vila Nova de Cerveira, 12-11-2002 
N/Referência3: 33504 

O Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araújo Loureiro 

O Oficial de Justiça, 
a) - Humberto Rodrigues 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a 
 referência  deste documento 

Vila Nova de Cerveira 
 

MATILDE ESTEVES DA CUNHA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, agra-
decer muito reconhecidamente a 
todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram 
comparecer no funeral da saudosa 
extinta, bem como a todas aquelas 
que, por qualquer outra forma, lhe 
tenham manifestado o seu pesar 

em momentos de tanta dor. 
 

Vila Nova de Cerveira, 11 de Dezembro de 2002 

A FAMÍLIA 

http://www.cerveiranova.pt 

CN - Edição n.º 716, de 20/12/2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 A cargo do Notário Lic. (Vago) 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls.51, a fls. 52, do livro de notas para 
"escrituras diversas" n° 85-D, deste Cartório, Mário Fer-
nandes Pereira, N.I.F. 211301736 e mulher Pureza 
Pereira Ribeiro, N.I.F. 220794359, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais ele da freguesia de S. Julião, 
concelho de Valença e ela da freguesia de Candemil, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, residentes no lugar de 
Capela, da dita freguesia de Candemil, declararam, que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, do prédio urbano, composto de casa de habita-
ção de dois pavimentos, com a área coberta de cento e 
trinta e dois metros quadrados e logradouro com a área 
de dois mil metros quadrados; sito no lugar de Capela, 
freguesia de Candemil, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, a confrontar do norte com António Joaquim de Barros, 
sul e nascente com Maria Adelaide Ribeiro de Carvalho e 
Paula Ribeiro de Carvalho e do poente com caminho 
público, OMISSO na Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 14, com o valor 
patrimonial de 84,07 euros e o valor atribuído de qui-
nhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano mil novecentos e sessenta, por doação verbal feita 
por Américo Artur Ribeiro e mulher Arminda Pereira Vilari-
nho, residentes que foram na referida freguesia de Cande-
mil, não chegando todavia a realizar-se a projectada escri-
tura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, habitando-o e 
no mesmo fazendo obras de conservação, pagando as 
respectivas contribuições e impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expres-
samente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez 
que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dez de 
Dezembro de dois mil e dois. 
 

O Ajudante, 
 

(Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu) 
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UM NATAL COM SAÚDE 
PARA TODOS OS LEITORES 

DE CERVEIRA NOVA 
 

Um ano passou a correr 
Quem me dera outro igual 
Para eu poder viver 
E desejar-vos bom Natal 
 

Para o ano cá estarei 
Se Deus me der saúde 
Neste ano não faltei 
Ainda fiz o que pude 

 
No mundo há muita vaidade 
Muita inveja e maldição 
Não tenhas tanta maldade 
E ama com coração 
 

Vamos ter muita alegria 
Por mais um ano passarmos 
E que o nosso bom guia 
Nos dê o que desejamos 

 
Desde pequena cantei 
Fui sempre muito alegre 
Por isso eu cá cheguei 
Com o meu pezinho leve 
 

Como a vida é assim 
Feita de grandes enganos 
É uma vida sem fim 
Mesmo quando nos amamos 

 
Minha terra é pioneira 
De beleza natural 
Vila Nova de Cerveira 
Linda terra de Portugal 
 

A noite de Natal 
Este ano vou passar 
Que venha outro igual 
E que eu vos possa falar 

 
E neste ponto final 
Foi aquilo que eu fiz 
Desejo-vos Santo Natal 
E um ano muito feliz. 

 
Judite Carvalho 

(Cerveira) 

JÁ VEM AÍ O NATAL 
 

Poema de Manuel Viegas 
(Lisboa) 

 
Já vem aí o Natal 
Famílias vão reunir 
E em amizade sentir 
Renascer a tradição 
E o motivo principal 
Está na fé em Deus Divino 
Que fez nascer o menino 
Dando ao mundo a salvação 
 
Dia de festa animada 
Sem discussões nem quezílias 
Reencontro de famílias 
Com amor e com saudade 
Uma árvore iluminada 
Os presentes que se trocam 
Recordações que se evocam 
Dão sentido à felicidade 
 
O mundo fica rezando 
Pois nasceu Jesus Menino 
Tão bonito e pequenino 
Envolto em fé e em esp’rança 
E é nesse dia que quando 
As famílias se reúnem 
Os sentimentos se fundem 
Em cordial confiança 
 
Nesta noite tão sagrada 
Com tanta fé concebida 
Tem outra imagem a vida 
Em convívio fraternal 
Que esta seja a alvorada 
De todo o meu grande ensejo 
E do muito que desejo 
P’RA TODOS FELIZ NATAL 

ABC / NATAL 
 

Aconteceu nos lindos campos de Belém 
Bem-aventurado e grato evento 
Cumpriu-se a profecia para o nosso bem 
Deu-se maravilhoso acontecimento. 
 
Estavam no campo vários Pastores 
Fazendo vigílias com rebanhos a guardar 
Grande Coro surgiu ali dando louvores 
Habilmente sabiam a Deus louvar e adorar. 
 
Importante notícia aos Pastores foi dada 
Já os Judeus há muito a esperavam 
Lá em Belém nasceu a Criança adorada 
Muitos Pastores foram lá e a louvaram. 
 
Naquela noite havia nascido o Messias 
O Desejado e o Prometido das Nações 
Pela salvação Ele trazia alegria 
Que Ele reine em pleno nos corações. 
 
Redentor cheio de graça e glorioso 
Santíssimo que devemos servir e adorar 
Tenhamos nele confiança, paz e gozo 
Um Salvador perfeito podemos amar. 
 
Vida eterna e felicidade nos concede 
Xenófilo, quanto nos ama e abençoa 
Zeloso por nós, vários dons nos cede. 

 
Lúis Correia 

(Cerveira) 

Vem! Ó noite antiquíssima 
Trémula de círios e candeias. A gente 
De agora a luz fluorescente, somente 
De vícios e fantasias se ilumina 
 

Constela-te em mil resplendores 
Dos crentes céus à profana terra 
Façam greve os soldados. E a guerra 
Se transforme numa batalha de flores 

 
Vem! Ó Mensageira da nova era 
Que num sonho toda a humanidade 
Possa encontrar a grande fraternidade 
E festejar em Dezembro a Primavera 
 

Com teus fiapos de luar, raios de prata 
Purifica o coração dos pobres Homens 
A poluição maior é a falta de amor 
E o desamor é o fogo lento que mata 

 
Vem! Ó Noite Natalícia 
Símbolo de paz, luz e amor 
Traz a este planeta exangue de dor 
A promessa, o consolo, a carícia 
De um amanhã melhor. 

 
M. da Conceição R. de Vasconcelos 

(Paris, Dezembro de 2002) 

O MENINO-DEUS 

Os anjos anunciaram 
Que em Belém tinha nascido 
O Deus-Menino, o Messias 
Há muito já prometido. 

 
Alegrem-se céus e terra, 
Cantem cantos de alegria, 
Que nasceu o Deus-Menino, 
Filho da Virgem Maria! 

 
E os pastorinhos da serra 
Correram para Belém, 
À procura do Menino 
Que Nossa Senhora tem. 

 
A adorar o Deus-Menino, 
Lá estão os pastorinhos; 
As almas cheias de fé 
E, nos braços, cordeirinhos. 

 
Jesus, ao vê-los, sorri, 
E os pastorinhos da serra 
Julgam ver o Paraíso, 
Julgam-se longe da Terra. 

 
E foi realmente o Céu 
Que os pastorinhos ganharam 
Indo adorar o Menino 
Que os Anjos anunciaram. 

 
(Do livro “Um Dia de Férias” -  

Romeu Pimenta) 

Esta é a mensagem das Crianças, 
Educadora e A.A. e do Jardim 

de Infância de Campos 
 

 
Natal... 
Tempo de dar a mão... 
Tempo de escutar... 
Tempo de perdão... 
Tempo de amar... 
 
Natal... 
Espaço de felicidade... 
Espaço para reflectir... 
Espaço de amizade, 
Aos que não conseguem sorrir... 
 
Natal... 
Momento de olhar, 
Com olhos de quem quer ver, 
Para alguém que ao caminhar, 
Consigo parece transportar, 
Do mundo, a mágoa e o 
Sofrer. 
 
Natal... 
Sempre... 

NOITE NATALÍCIA 
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JORNAIS / ARTIGOS DE PAPELARIA 
TABACARIA / FOTOCÓPIAS 

Serviços de cobrança: EDP e TELECOM 
 
 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 096 

A todos os seus clientes deseja 
BOAS FESTAS DE NATAL e FELIZ ANO NOVO 

 

Vem por este meio desejar a todos 
 os seus estimados clientes e amigos 

Bom Natal 
e Feliz Ano Novo 

251. 

 
N 
 
 
 
 

S 

C. Comercial Ilha dos Amores, Loja 5 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA   

Telefone: 251 795 840 

ESCOLA DE  
CONDUÇÃO 
CERVEIRENSE, 
L.DA Categorias ACategorias ACategorias A---BBB---CCC---EEE   

   
  PROFISSIONALISMO  PROFISSIONALISMO  PROFISSIONALISMO   
                                   EFICIÊNCIA                                   EFICIÊNCIA                                   EFICIÊNCIA   
                                                     SIMPATIA                                                     SIMPATIA                                                     SIMPATIA 

Deseja aos seus estimados Clientes 
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

Dr. Alfredo José  
Guedes de Carvalho 
 

       Naturopata 
 

CONSULTAS  
AOS SÁBADOS  

DAS 9 ÀS 13 HORAS 

Avenida 1.º de Outubro, 11 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 181 

ERVANÁRIA - DIETÉTICA 
 

CERVINATUR 

A todos deseja um SANTO NATAL  
e um PRÓSPERO ANO DE 2003 

FARMÁCIA  
CERQUEIRA 

 
 
 

Deseja a todos os seus  
estimados clientes 

 
 
 
 

 Festas Felizes 

 

OURO  /  JÓIAS  /  PRATAS 
RELÓGIOS  /  TAÇAS E TROFÉUS 

 
ÓPTICAS 

Faz votos de Feliz Natal e Bom Ano Novo 
para todos os clientes e amigos 

Rua Queirós Ribeiro, 104 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 280 

 

FLOR  
E ARTE 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A TODOS DESEJAMOS UM FELIZ NATAL  
E UM NOVO ANO CHEIO DE BÊNÇÃOS 

 

4920 CAMPOS VNC (Vila Nova de Cerveira) 
Telefone/Fax: 251 798 068  /  Telemóvel: 964 019 175 

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA 

COMPRA 
                VENDA 
                            TROCA 
 

CARROS NOVOS E USADOS 
Aos seus estimados Clientes deseja um  

SANTO NATAL e um FELIZ ANO NOVO 

 

CLÍNICA DE OFTALMOLOGIA 
CONTACTOLOGIA 

TESTES DE VISÃO GRATUITO 

Desejamos, neste Natal, a todos os estimados 
clientes e amigos, festas muito felizes 

e um próspero ano novo 

 VILA NOVA DE CERVEIRA 
     Largo do Terreiro 
     4920 Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 794 142 
 VALENÇA 
     Lara Shopping Center 
     4930 Valença  /  Telefone: 251 822 422 

 

PÃO QUENTE 

 PASTELARIA 

       CAFETARIA 

QUALIDADE  /  REQUINTE 

Avenida Heróis do Ultramar  
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 169 

DESEJAMOS BOAS FESTAS DE NATAL E 
BOM ANO DE 2003 PARA TODOS 

Avenida Heróis do Ultramar  
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone e Fax: 251 796 227 

Os melhores pratos à sua mesa 
Quartos confortáveis 

RESTAURANTE / RESIDENCIAL 
Gerência de Fernanda Guerreiro 

Fazemos votos para que todos possam 
desfrutar de um BOM NATAL e ter 

um ANO NOVO MUITO FELIZ 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: cerveiranova@mail.pt 

Mini-Mercado 

OS MELHORES PRODUTOS 
ÓPTIMOS PREÇOS 

Maria Adília Esteves Caldas 

Aos meus estimados Clientes desejo 
BOAS FESTAS  DE NATAL e FELIZ ANO NOVO 

Lugar da Mata Velha  /  4920-071 LOIVO 
Vila Nova de Cerveira 
Telefone 251 796 323 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 
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É NATURAL DO CONCELHO DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA (SAPARDOS) 

 

ABASTADO COMERCIANTE DO PORTO ARRECADA 
CERCA DE 400 MIL CONTOS NO LOTO 2 

 

Rei das bifanas acerta em cheio 
 

Manuel José Oliveira, 72 anos, dono da mais famosa casa de bifanas do 
Porto, a Conga, foi um dos três totalistas do “jackpot” no Loto 2,  

ganhando cerca de 400 mil contos. O felizardo recebeu a notícia na  
cama e, tranquilamente, deixou-se ficar no quentinho 

Ao final da manhã de ontem, 
Manuel José Oliveira teve aquilo a que 
se pode chamar um rico despertar. O 
dono da casa onde regista todas as 
semanas os boletins do Totoloto, Balada 
da Sorte, na Rua Formosa, no Porto, 
interrompeu-lhe o descanso para lhe 
dizer que tinha feito um “seis” no Loto2. 
“Agradeci ao Carlos e continuei na 
cama”, contou ontem ao 24 horas o tota-
lista. 

Prova disso é que, segundo con-
tou, só passado muito tempo depois de 
receber a notícia de que tinha ganho 
uma pipa de massa é que se levantou da 
cama para ir confirmar o seu boletim de 
11 cruzes. “Fiquei normal. Não é assim 
tanto dinheiro como isso. Só uma quinta 
que eu tenho na minha terra, Vila Nova 
de Cerveira, vale mais do que este pré-
mio. Felizmente estou bem na vida”, dis-
se o septuagenário. 

Casado e pai de dois fi lhos, 
Manuel José Oliveira é um comerciante 
bem sucedido e conhecido no Porto. A 
escassos metros da agência onde regis-
tou o boletim da sorte com o número 
48.54.890 ficam os dois estabelecimen-
tos de venda de bifanas de que é pro-
prietário, A Conga e o Reinaré. 

 
Sempre a trabalhar 

Retornado de Angola, veio para 
Portugal no último avião da Cruz Verme-
lha, em 1975, e pouco tempo depois 
tomava conta do seu primeiro restauran-
te de bifanas. Granjeou fama e fez fortu-
na. 

Este comerciante gasta semanal-
mente um bom dinheiro nos jogos da 
Santa Casa. Esta semana confessa que 
rondou os 400 contos, a semana anterior 
foi ainda mais. “Tenho muita fé, especial-
mente em Nossa Senhora de Fátima. 
Sempre pensei que um dia me ia sair um 
bom dinheiro”, disse. 

O “rei” das bifanas diz que vai 
continuar a jogar e que com o dinheiro 
que lhe saiu esta semana vai oferecer 
uma viagem à Madeira aos seus 13 
empregados. “À minha filha vou dar-lhe 
algum dinheiro e ao meu filho compro um 
carro, que já estava prometido. À minha 
mulher, dou-lhe o que ela quiser”. 

Manuel José Oliveira garante que 
vai continuar a trabalhar e a fazer a mes-
ma vida que fazia até aqui. 

 
Paula Silva 

In - 24 Horas, de 4/11/2002 

AS COISAS 
Nas raras vezes que me desloco à 

Breia, percorro a freguesia matando sau-
dades dos meus tempos de meninice. 

Há algum tempo, deambulando 
por aqueles lugares que me são tão que-
ridos, sentei-me, na margem do rio, em 
frente da Morraceira, local onde rapazito 
me entretinha, de cana na mão, tentando 
enganar as pequenas bogas que abun-
davam por ali. 

Olhando para o rio, dois barcos, a 
motor, sulcavam a água rio acima... 
Como vão longe os tempos em que tudo 
era feito à força de músculos e de remos. 

Então, lembrei-me como precisa-
mos das coisas! Todos os dias lidamos 
com elas e, sem elas, dificilmente sobre-
viveremos. A sua permanente presença 
e constante utilização tornaram-nas vul-
gares e, injustamente, quase as ignora-
mos. Falando das coisas. Coisas que, 
por definição, são tudo o que existe ou 
pode existir real ou abstractamente. 

Quando falamos de coisas, tanto 
nos podemos referir a “coisitas”, ou seja 
bagatelas, coisas de pequena dimensão, 
como aludirmos ao universo inteiro ou, 
ainda, a “coisíssima nenhuma”, locução 
pronominal que significa absolutamente 
nada. A coisa é tudo e nada, não tem 
limites concretos. 

E qual é o ser humano que pode 
viver sem qualquer coisa? Elas rodeiam-
nos, asfixiam-nos, esmagam-nos, impon-
do a sua ditadura da necessidade. Não 
obstante, são imensamente desejadas. 

E é por causa das coisas que os 
homens se guerreiam, se aviltam e se 
desonram e, por vezes, se glorificam. 

As coisas também assumem 
aspectos benéficos e nocivos. Que bom 
seria se não existissem as coisas que 
instrumentalizam as guerras e que falta 
fazem as coisas que salvam vidas, criam 
riqueza e geram cultura. 

Gostaria de, nesta despretensiosa 
abordagem, me referir apenas às coisas 
úteis, saídas das ideias geniais que o 
Homem concebeu ao longo da sua exis-
tência pensante. No fundo e, como regra 
geral, o Homem só inventa as coisas de 

que realmente necessita. 
De todos os milhares de coisas 

que o ser humano foi criando não haverá 
nenhuma que, na época adequada, não 
lhe tenha prestado um serviço valioso. 
De facto, o Homem tem uma apetência 
especial para aquilo que é útil e para se 
descartar da que lhe é desnecessário. 

Pense o leitor detidamente nas 
coisas que o cercam, desde as mais sim-
ples às mais sofisticadas e concluirá que 
nenhuma é supérflua. Na  verdade, o 
engenho humano é tão vasto e extraordi-
nário que soube urdir o mundo dos 
objectos. Universo anónimo, singular, por 
vezes ridiculamente simples e pequeno 
mas que tornaram a vida quotidiana ape-
tecível e gostosa. Pensemos no biberão, 
nos talheres, na roupa e calçado, nas 
ferramentas, nas máquinas, nos livros, 
nos óculos, nas fechaduras, nos lápis, no 
sabão, nos telefones e mais uns tantos 
milhares de coisas a que pouco valor 
damos e que somente valorizamos quan-
do nos faltam. 

Dizia Mark Twain que conhecia 
homens que poderiam viver sem qual-
quer filosofia de vida, mas para quem era 
impensável viver sem as suas botas e o 
seu cachimbo... 

Curiosamente, assim como admi-
ramos os grandes avanços da Humani-
dade, também ignoramos como eles 
foram conseguidos, de que coisas se 
serviram os homens para os alcançar. 
Passamos quase cem por cento da vida 
em contacto com objectos comuns, mas 
jamais nos detemos a pensar quem os 
teria concebido: as horas, os dias, os 
anos agarrados a uma oficina, a um esti-
rador ou, simplesmente, a um lápis e 
uma folha de papel para criar uma coisa 
que fosse útil às pessoas. 

Prestemos uma homenagem às 
coisa e aos seus inventores e citando o 
filósofo que dizia: “Coisas é tudo o que 
tem identidade, porque o que não vale 
grande coisa, não vale nada”. 

 
José Fernando Outeiro 

Mem Martins, Novembro de 2002 

PEÇO-TE QUE NÃO PASSES  
ESTA MENSAGEM SEM LERES! 

 

Amanhã podes ser tu a precisar. Pelo teor de carácter de aju-
da agradeço  que leiam e divulguem pelos contactos. 

Obrigado e bem hajam. 
Exmo(a) Senhor(a): 

Vivo nos arredo-
res de Lisboa e sou pai 
de uma menina, agora 
com 7 anos, que é porta-
dora da doença de TAR-
GARDT (degeneração da 
mácula), o que faz com 
que perca a visão cen-
tral ), doença essa que é 
actualmente incurável, 
mesmo no estrangeiro. 
Como não é fácil obter 
informações a nível 
nacional, resta-me a 
Internet para adquirir um 
conhecimento mais pro-
fundo que me ajude a 
lidar com esta doença, 
pois mesmo em Lisboa a 
única ajuda que me foi 
facultada foi de uma 
associação (mais concre-
tamente a Associação de 
Retinopatias de Portu-
gal), associação essa 
que também padece do 

problema de falta de 
apoio, pois é uma entida-
de privada. O grande 
objectivo deste mail é ten-
tar arranjar maneira de 
contactar pessoalmente, 
familiares ou amigos des-
sas pessoas que sofram 
da mesma ou semelhante 
doença, para fazer um 
rastreio, com um único 
pensamento:- Difundir e 

trocar informações acerca 
desta doença. POR 
FAVOR divulguem este 
mail pelos vossos contac-
tos e/ou se tiverem 
conhecimento pessoal de 
um caso semelhante, 
agradecia que me contac-
tassem:mailto:rgoncalves
@ruralinf.pt 
MUITO E MUITO OBRI-
GADO. Rui Gonçalves 

P.F., não ignorem a men-
sagem. Obrigado. 

 
Epilepsia descontrolada

(refractária) 
Se alguém nos 

puder ajudar agradeço. 
Temos uma criança 

que começou aos 18 
meses com ataques de 
epilepsia que durante 6 
meses os médicos anda-
ram a tentar vários medi-
camentos. Por ultimo con-
seguiram controlar as 
suas crises com Bialminal 
3/4 de um comprimido. 
Durante 14 meses esteve 
controlada até que em 
Fevereiro deste ano volta-

ram as crises. Crises que 
chegaram ás 10 por dia e 
todos os dias. Os médicos 
tentaram todos os medi-
camentos existentes no 
mercado e o máximo que 
conseguiram até à pre-
sente data (Julho) foi que 
tivesse só convulsões a 
dormir, cerca de 4 por noi-
te. Está neste momento a 
fazer uma dieta especial 
para epilépticos (dieta 
cetogénica que dura já há 
um mês e meio), a tomar 
de manhã 1/2 comprimido 
de Topomax + 1 de Casti-
lium + 1/4 de Bialminal, á 
noite 1 comprimido de 
Topomax, 1 + 1/2 de Cas-

tilium  e 3/4 de Bialminal. 
Tendo agora 4 anos de 
idade as suas faculdades 
motoras estão a diminuir 
assim como o desenvolvi-
mento da fala. 

Os médicos não 
sabem o que fazer por 
isso peço a alguém que 
esteja dentro do problema 
que nos aconselhe. Se 
precisarem de mais infor-
mações contactem-nos. 
O nosso contacto: mailto: 
ruimanso@mail.telepac.pt 
Lisboa 23 de Julho de 
2001. 
Passe já esta mensagem 
por favor. 

Rui Manuel Manso 
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A & Q - Contabilidade, L.da 

Rua da Escola do Rei, 6 - R/C - frente - Apartado 60  /  4920-272 VILA NOVA DE CERVEIRA 
E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt  /  Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

A
 &

 Q A
 &

 Q
 

Faz votos de FELIZ NATAL e PRÓSPERO 2003 para os seus estimados clientes, amigos e colaboradores 

António Lameira -  
        Canalizações Unipessoal, L.da 
 
• Canalizador 
• Aquecimento central 
• Montagem de fogões de 

lenha para aquecimento 
• Caldeiras a gás e a gasóleo 
 

Loja: Valinha  
4920-110 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef./Fax: 251 798 083  /  Telem.: 936 509 645 

Neste Natal desejamos a todos os nossos clientes 
festas felizes e um bom ano de 2003 

Travessa do Arrabalde 
4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 504  /  Telem.  917 341 101 
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10 

Deseja a todos os estimados Clientes  
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

 

João de Brito Araújo 

Fornecedor de carnes verdes e 
Fumados por junto e a retalho 

ELECTROLAR –  
Electrodomésticos e Material Eléctrico 
 

                                     De: Manuel Mário Ribeiro da Silva 
 
 

Vendemos toda a gama de Electrodomésticos, 
TV, Vídeo, Hi-Fi e todos os artigos eléctricos 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 339 

DESEJAMOS A TODOS OS ESTIMADOS CLIENTES 
BOM NATAL E FELIZ ANO NOVO 

 
 
 
 
 

 
 
 

Escola de Condução 

Edifício Santo António, Loja B 
Alto das Cerejas 

4920-011 CAMPOS VNC 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 798 388 

DESEJAMOS A TODOS BOAS FESTAS DE NATAL 
E UM BOM ANO NOVO 

 MOTOLINO (COSTA) 
REPARAÇÕES E VENDA DE: 

MOTORIZADAS / MOTOSSERAS 
ACESSÓRIOS 

Lugar do Sobreiro 
4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 798 530 

Neste Natal,  
desejamos a todos os 

nossos clientes e  
amigos os maiores 
sucessos e  fazemos 
votos de Boas Festas 

Alto das Cerejas 
4920 CAMPOS VNC               Telefone 251 794 272 

    Marc 
            Burguer 
Deseja a todos os seus clientes Boas Festas 

 

CHURRASQUEIRA / RESTAU-

ESPECIALIDADES NA BRASA 
SERVIÇO REGIONAL 

SALA PARA CASAMENTOS E BAPTIZADOS 

Nova Gerência: António Araújo 

A todos desejamos um BOM NATAL 
e um PRÓSPERO ANO NOVO 

Estrada Nacional 13 
4920-011 CAMPOS VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone: 251 796 604 

 

Deseja a todos os seus estimados clientes e amigos um 
FELIZ NATAL e um ANO NOVO  repleto de felicidades 

FAÇA-NOS UMA VISITA NA  
 

Travessa do Arrabalde, n.º 6 - 4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Rua Fonte do Souto – 4905 VILA DE PUNHE 

Telef. 258 777 476 / Telem. 963 082 608 e 966 471 001 

Aos seus estimados clientes deseja 
Boas Festas de Natal e Bom Ano Novo 

 

MOTOREX 

LUBRIFICANTES 
 
 
 
 

Concessionário: 
⇒ HYOSUNG 
⇒ KTM 

Agente: 
 

⇒ HONDA 

⇒ YAMAHA 

⇒ POLARIS 

Lugar das Faias / 4920-061 GONDARÉM 
Telefone: 251 796 299 

Aproveitamos esta quadra natalícia para desejar 
aos nossos clientes e amigos BOAS FESTAS  e 

FELIZ ANO NOVO 

 
 

Eduardo Caldas 

 

 
Deseja a todos um Santo e Feliz 
NATAL, com muita paz, amor e 

saúde, e um próspero ANO NOVO 
de 2003 

 
 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 Vila Nova de Cerveira 

Telefone 251 794 838 



TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

CERVEIRA NOVA 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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Desejamos a todos os clientes e amigos um  
SANTO NATAL  e um PRÓSPERO ANO NOVO 

 Rua Queirós Ribeiro, 123 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 342 

Foto Expresso 30 Minutos 
Reportagem em Fotografia e Vídeo 

Fotografia 
        Brigadeiro 

Deseja a todos os seus estimados Clientes 
Boas Festas e próspero Ano Novo 

 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI 

COMPRA 
VENDA  

ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 MEDIADORA  IMOBILIÁRIA, L.da 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE FUTEBOL 
DA 1ª DIVISÃO 

 DE HONRA 
 

9ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

CAMPOS PERDEU 
EM CASA 

 
Courense, 3 - Neves, 0 

Darquense, 0 - Limianos, 0 
Campos, 1 - Ponte Barca, 3 

Paçô, 0 - Távora, 1 
Raianos, 0 - Melgacense, 1 
Alvarães, 1 - Vit. Piães, 1 
Correlhã, 1 - Castelense, 1 

 
10ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

CAMPOS FOI 
GANHAR A TÁVORA 

 
Neves, 1 - Correlhã, 0 

Limianos, 0 - Courense, 2 
Ponte Barca, 1 - Darquense, 0 

Távora, 1 - Campos, 3 
Melgacense, 6 - Paçô, 1 
Vit. Piães, 2 - Raianos, 1 

Castelense, 2 - Alvarães, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Os Limianos 21 

2º - Courense 20 

3º - Ponte da Barca 19 

4º - Melgacense 19 

5º - Correlhã 16 

6º - Campos 16 

7º - Darquense 15 

8º - Neves F.C. 14 

9º - Castelense 10 

10º - Vit. de Piães 9 

11º - Alvarães 7 

12º - Raianos 6 

13º - Távora 6 

14º - Paçô 6 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

12ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

CERVEIRA FOI 
VENCER  A AMARES 

 

Terras de Bouro, 2 - Valdevez, 1 
Vila Pouca, 1 - Maria Fonte, 3 
Sandinenses, 1 - Valenciano, 1 

Joane, 5 - Marinhas, 2 
Bragança, 4 - Valpaços, 2 
Vilaverdense, 0 - Ronfe, 1 
Monção, 2 - Mirandela, 0 

Montalegre, 1 - Ág. Graça, 1 
Cerveira, 3 - Amares, 2 

 
13ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

CERVEIRA PERDEU 
NOS ARCOS POR 

MARGEM MÍNIMA 
 

Valdevez, 1 - Cerveira, 0 
Maria Fonte, 1 - Terras Bouro, 1 

Valenciano, 1 - Vila Pouca, 0 
Marinhas, 1 - Sandinenses, 1 

Valpaços, 0 - Joane, 2 
Ronfe, 1 - Bragança, 5 

Mirandela, 2 - Vilaverdense, 3 
Ág. Graça, 0 - Monção, 2 

Amares, 0 - Momtalegre, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Bragança 25 

2º - Atlético Valdevez 24 

3º - Valenciano 21 

4º - Joane 20 

5º - Monção 19 

6º - Vilaverdense 19 

7º - Sandinenses 15 

8º - Maria da Fonte 15 

9º - Valpaços 14 

10º - Cerveira 13 

11º - Amares 13 

12º - Mirandela 13 

13º - Vila Pouca 12 

14º - Montalegre 10 

15º - Terras de Bouro 10 

16º - Juv. de Ronfe 10 

17º - Águias da Graça 9 

18º - Marinhas 9 

1º - Chafé 25 

2º - Ancorense 25 

3º - Formariz 24 

4º - Vitorino das Donas 24 

5º - Vila Fria 15 

6º - Neiva F.C. 15 

7º - Ambos os Rios 13 

8º - Bertiandos 13 

9º - Caminha 13 

10º -Águias de Souto 12 

11º - Castanheira 10 

12º - Moreira 10 

13º - Fachense 9 

14º - Cabaços 9 

15º - Nogueirense 7 

16º - Soutelense 4 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

9.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Castanheira, 1 - Ág. Souto, 1 

Ancorense, 2 - Neiva, 0 
Caminha, 3 - Vila Fria, 2 
Moreira, 0 - Cabaços, 0 
Fachense, 2 - Chafé, 2 

Vit. Donas, 2 - Nogueirense, 1 
Bertiandos, 2 - Soutelense, 0 
Ambos Rios, 0 - Formariz, 1 

 
10.ª JORNADA 
     RESULTADOS 
 

Ág. Souto, 1 - Ambos Rios, 1 
Neiva, 4 - Castanheira, 2 

Vila Fria, 0 - Ancorense, 2 
Cabaços, 2 - Caminha, 0 

Chafé, 6 - Moreira, 0 
Nogueirense, 1 - Fachense, 1 
Soutelense, 2 - Vit. Donas, 3 
Formariz, 2 - Bertiandos, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

8ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Lanheses, 2 - Deocriste, 1 

Vit. Piães, 1 - Barroselas, 1 
Areosense, 1 - Valenciano, 4 

Vila Fria, 1 - Luciano, 1 
Adecas, 4 - Ponte Barca, 2 

Grecudeca, 1 - Qt. Oliveira, 2 
Caminha, 1 - Darquense, 3 
Cerveira, 3 - Vianense, 0 

 
9ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Lanheses, 0 - Vit. Piães, 3 
Barroselas, 2 - Areosense, 0 
Valenciano, 5 - Vila Fria, 3 

Luciano, 2 - Adecas, 6 
Ponte Barca, 1 - Grecudeca, 7 
Qt. Oliveira, 5 - Caminha, 0 
Darquense, 0 - Cerveira, 4 
Deocriste, 0 - Vianense, 7 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

5ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Anha, 1 - Cerveira, 5 

Valenciano, 2 - Valdevez, 0 
Darquense, 0 - Melgacense, 0 

Âncora Praia, 2 - Ponte Barca, 0 
Barroselas, 3 - Lanheses, 0 

Qt. Oliveira, 3 - Limianos, 0 
Folgou: Vitorino de Piães 

 
6ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Valdevez, 5 - Anha, 1 
Melgacense, 2 - Valenciano, 3 
Ponte Barca, 1 - Darquense, 2 
Lanheses, 2 - Âncora Praia, 2 
Limianos, 2 - Barroselas, 0 

Vit. Piães, 3 - Qt. Oliveira, 4 
Folgou: Cerveira 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A DIRIGENTES: 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE € 30,00 
 Carlos Manuel C. Pinto - Neves 
A JOGADORES: 
SUSPENSÃO POR UM MÊS E MEIO 
 Cândido Manuel Lima Amorim - Neves 
SUSPENSO PREVENTIVAMENTE 
 Jorge Manuel ª Fernandes - Darquense 
1 JOGO DE SUSPENSÃO 
 Paulo Jorge Henriques Martins - Castelense 
 Vítor Novais Carvalho - Vitorino de Piães 
 Pedro Alexandre Barros Amorim Rego - Neves F.C. 
 Bruno Miguel Torres Carvalho - Vitorino de Piães 
2 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Paulo Miguel Carvalho Pita - Darquense 
 Paulo Jorge Salgado Cunha - Vitorino de Piães 
3 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Henrique Manuel Sampaio F. Rodrigues - Campos 
 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO 
 

A JOGADORES: 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 José Manuel Avelar Pequeno - A.D. Chafé 
20 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE € 25,00 
 Joaquim Gomes Rodrigues - A.D.C. de Neiva 
 António Costa Ferreira Silva - Vila Fria 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE € 40,00 
 Fernando de Caldas Gonçalves - Vila Fria 
1 JOGO DE SUSPENSÃO 
 José Augusto Ribeiro Macedo - A.D.C. de Neiva 
2 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Luís Manuel Sousa Cunha - Castanheira  
 Porfírio Maximino Rodrigues Dias - Vila Fria 
 Vítor Manuel Alves Rego - A.D. de Chafé 

VISITE-NOS EM: 
http://www.cerveiranova.pt 

Associação de Futebol de V. do Castelo 
 

MARCAÇÃO DE JOGOS EM ATRASO 
 

Dia 22 de Dezembro - Domingo 
TAÇA DE HONRA 
1/2 final - 1.ª mão 

Courense  /  Darquense  -  15 horas 
Dia 29 de Dezembro - Domingo 

1/2 final - 2.ª mão 
Neves F. C.  /  Vitorino de Piães  -  15 horas 
CAMP. DIST. INICIADOS - 2.ª JORNADA 

Darquense  /  Vianense B  -  10 horas 
Ponte da Barca  /  Escola Luc. Sousa  -  10 horas 

Cerveira  /  Âncora  -  10 horas CERVEIRA NOVA - o seu jornal 

XV CAMPEONATO DE 
VETERANOS DO ALTO MINHO 

ÉPOCA 2002/2003 
 

RESULTADOS DA 7.ª JORNADA 
 

Fachense, 2 - Correlhã, 2 
Deocriste, 8 - Santa Marta, 4 

Paçô, 2 - Melgacense, 1 
Lanheses, 4 - Vila Franca, 1 

Cerveira, 4 - Neves, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

 1.º - Cerveira, 17 pontos; 2.º - Neves, 13; 3.º - 
Deocriste, 13; 4.º - Lanheses, 11; 5.º - Deocriste, 8; 
6.º - Vila Franca, 7; 7.º - Correlhã, 7; 8.º - Paçô, 7; 
9.º - Fachense, 4; 10.º - Melgacense, 3; e 11.º - San-
ta Marta, 3 pontos. 
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Café / Snack-Bar 

Especialidade: Francesinhas 
Vários Petiscos 

BOM NATAL e FELIZ ANO 2003 
são os nossos sinceros votos 

C. C. Ilha dos Amores, Loja 9 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telm.: 965 189 641 

de: Manuel Pereira de Oliveira 
 
 

  Móveis em todos os estilos 
  Artigos de decoração 
  Colchoaria / Arcas divãs 

Deseja a todos os seus estimados clientes 
BOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVO 

Rua do Cais 
4920-264 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 655  /  Telemóvel:  919 035 810 

 

CRÉDITO AGRÍCOLA 
 

 

Deseja a associados e clientes um NATAL feliz 
e um NOVO ANO muito próspero 

 

 
 
 

Ermelinda Maria A. Rego Paço 
 
 
 
 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 18 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel.: 963 458 974 

Aos nossos clientes desejamos um 
SANTO NATAL e um PRÓSPERO ANO NOVO 

 

Mata Velha                    
4920-071 LOIVO  

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 79 44 68 

Restaurante / Pizzas / Empanadas 
Bolos variados / Bons vinhos e petiscos 

Formula votos de boas festas e feliz ano novo 
para todos os seus Clientes  

 

De: Rosa Maria Correia da Cunha Rocha 

Formula os melhores votos de Boas Festas de 
Natal e de um próspero Ano Novo 

para todos os seus Clientes 

Mercado Municipal, Lojas 1 e 2 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

R O L A R, L.da 
Tintas, Varões p/Cortinados em Madeira e 

Ferro Forjado, Estores de Rolo, Estores  
Venezianos e Romanete, Calhas 

Variadas, Tudo p/Decoração 

Executamos todos os trabalhos de pintura 

Av. 1.º de Outubro, n.º 36 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telef.s: Resid.: 251 795 132 - Est.: 251 796 617 

Deseja a todos os seus estimados Clientes um 
SANTO NATAL e um FELIZ ANO NOVO 

 

 
Foto Mota 

 
 

 
 

Reportagens em fotografia e vídeo 
 
 

 
 

 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 456 

Alta tecnologia em fotografia  
digital e D.V.D. 

A todos os seus estimados Clientes deseja um 
BOM NATAL e um PRÓSPERO ANO NOVO 

Boas Festas de Natal e Ano Novo  
muito próspero são os votos sinceros   
que endereçamos a Clientes e Amigos 

 

 

 

 

F. REBELO 
 
 
 

Gestão de Empresas, L.da 
 
 
 
 
 
 

C. Comercial Ilha dos Amores, Loja 14 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 208 

PAPELARIA 
                 LIVRARIA 
                               TABACARIA 
 

Votos de festas de Natal 

Avenida 1.º de Outubro, 5 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 614 

 

M. Pinto dos Santos & C.ª L.da 
 

Desejamos um feliz e SANTO NATAL e um 
BOM ANO NOVO a todos os nossos clientes 

 
Lugar de Vila Verde  /  4920-112 REBOREDA 

Telefone 251 795 513  /  Fax 251 794 817 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: cerveiranova@mail.pt 
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CERVEIRA NOVA - o mais lido do concelho!  

A INDÚSTRIA DE FUNCIONAMENTO HIDRÁULICO 
AO LONGO DOS SÉCULOS 

 

“FREGUESIAS DE CANDEMIL - VIII” 
Nº 29 - "MOINHO DE CABRAL DE BAIXO / 1" 
 - Proprietário: David Brito da Rocha; Artigo Predial 
Urbano nº 175. 
 Localização da indústria de moagem: sítio de Farra-
nhal, lugar de Cabral - Candemil; tinha a área exterior 
de 13.95 m2, em paredes de granito; de uma mó com o 
diâmetro de 00.85 m; a sua cobertura era de duas 
águas, construída em madeira e telha; a água provinha 
de uma nascente através de rego térreo e, na queda 
final em cano de granito de forma circular, fechado. 
Esta indústria deixou de trabalhar em 1972 e, actual-
mente, devido ao seu mau estado de conservação, foi 
demolida, tendo como vestígios algumas pedras. 
 
Nº 30 - "MOINHO DO REGEDOR ou  
CABRAL DE BAIXO / 2" 
 - Proprietários: Ana Pereira e filhos; Artigo Predial 
Urbano nº 174. 
 Localização da indústria de moagem: no sítio de Sil-
va Rosa, lugar de Espinheirinho - Candemil; tem a área 
exterior de 15.81 m2, em paredes de granito; de uma 
mó com o diâmetro de 00.95 m; a sua cobertura é de 
duas águas, construída em madeira e telha, esta subs-
tituída por placas de fibrocimento tipo "Lusalite"; a água 
era proveniente de um riacho conduzida através de um 
rego térreo e, na queda final da água em cano de grani-
to, de formato circular, fechado. Esta indústria encon-
tra-se em ruína e ao abandono desde 1987. 
 
Nº 31 - "MOINHO DE CABRAL DE BAIXO / 3" 
 - Proprietária: Deolinda Maria Martins Esteves; Arti-
go Predial Urbano nº 173. 
 Localização da indústria de moagem: lugar de 
Cabral de Baixo - Candemil; tem a área exterior de 
18.15 m2, em paredes de granito; de uma mó com o 
diâmetro de 00.90 m; a sua cobertura é de uma água, 
construída de madeira e telha; a água era proveniente 
de um riacho conduzida através de um rego térreo e, 
na queda final em cano de granito, de formato circular, 
fechado. Esta indústria encontra-se em ruína e dada ao 
abandono desde o ano de 1972. 

Moinho do Regedor ou Cabral de Baixo/2 

CAMPOS COM 
ANIMAÇÃO TEATRAL 

 
Depois do êxito da sua apresentação no Teatro 

Sá de Miranda, em Viana do Castelo, o Grupo Cénico 
de Barroselas representou a peça “Marido em Roda-
gem” no Centro de Cultura de Campos, perante uma 
sala cheia. Apesar do mau tempo que, nessa noite, se 
fazia sentir. 

Foram fartos os aplausos para o Grupo de Bar-
roselas, constituído por gente jovem, culta, divertida e 
muito comunicativa, impressionando pelo à-vontade e 
profissionalismo como se exibiram. 

Vale a pena investir nestes grupos que, sem 
esperarem quaisquer contrapartidas se entregam, de 
alma e coração, a servir as colectividades e a contribuir 
para elevar o espírito e a dar um novo sentido à vida e 
à convivência entre as diversas comunidades. 

No intervalo do espectáculo foram distribuídos, 
pelo INATEL - Delegação de Viana do Castelo -, 50 
diplomas de participação num curso de Bordados de 
Lenços de Namorados, o qual decorreu nas instalações 
do Centro de Cultura de Campos, durante seis meses, 
tendo, no meio do curso, sido proporcionado às partici-
pantes neste curso uma visita à Feira de artesanato de 
Nisa, com o patrocínio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. 

 
 

António Roleira Marinho 

Lisboa, 2/12/2002 
 
Ex.mo Senhor Director: 
 
 As minhas respeitosas saudações. 
 Através de palavras sinceras, quero agradecer a 
V. Ex.a a gentileza que teve de autorizar a transcri-
ção da minha poesia (Vila Nova de Cerveira e Love-
lhe) no categorizado Jornal Cerveira Nova de que V. 
Ex.a é digno Director. 
 Foi como que um presente de Natal que recebi e 
que muito me honrou. 
 Lembro que a minha inspiração veio da beleza 
real dessa região. Não é fictícia, nem pura fantasia e 
quem não acreditar que venha ver com os seus pró-
prios olhos. Enviei também os meus agradecimentos 

ao Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira pelo empenho que teve para que 
tal acontecesse. 
 Entretanto sinto-me como um casual colaborador 
do vosso Jornal, por tal motivo escrevi uma outra 
poesia, esta alusiva à quadra festiva do Natal que se 
aproxima, com carácter universal como é óbvio, em 
retribuição à vossa gentileza e poderá, se assim V. 
Ex.a o entender, ser inclusa na edição do Natal como 
mensagem de paz e felicidade. 
 Paz e felicidade que desejo para V. Ex.a e sua 
Ex.ma Família. 
 
 

Atenciosamente sou 
Manuel José da Cunha Viegas 

SER MÃE... 
 

Ser mãe é educar. 
Ser mãe é ensinar. 
Ser mãe é ajudar. 
Ser mãe é gostar. 
Ser mãe é amar. 
Ser mãe é sofrer. 
Ser mãe é proteger 
O filho, 
Na hora do perigo. 
Ser mãe é apoiar 
Sempre que o filho desejar. 
Ser mãe... é dar, 
Apoio, 
Carinho, 
Afago, 
Afecto, 
Amor 
E bem-estar. 
Ser mãe... é uma ventura 
Se souber ser MÃE. 

 
Maria da Graça Fernandes Fonseca 

 

(dedicado a todas as mães) 
Cerveira, 4/12/2002 

Nº 32 - "MOINHO DE CABRAL DE BAIXO / 4" 
 - Proprietária: Celcedina da Conceição Cruz Rama-
lho; Artº Pred. Urb. nº 172. 
 Localização da indústria de moagem: lugar de 
Cabral de Baixo - Candemil; tem a área exterior de 
23.76 m2, em paredes de granito; de uma mó com o 
diâmetro de 01.00 m; a sua cobertura era de duas 
águas, construída de madeira e telha; a água era pro-
veniente de um riacho conduzida através de um rego 
térreo e, na queda final em cano de granito de forma 
circular, fechado. Esta indústria encontra-se em ruína e 
abandonada desde o ano de 1970. 
 
 E assim, se finaliza a longa relação de exemplares 
da indústria de funcionamento hidráulico na freguesia 
de Candemil, ficando aqui expressas as sinceras des-
culpas por algum lamentável lapso ou omissão, bem 
como, repito, os meus mais profundos agradecimentos 
a todos quantos colaboraram para esta realidade, não 
olvidando o Presidente da Junta desta Freguesia, que 
foi de uma extrema simpatia, na sua sempre pronta dis-
ponibilidade para toda e qualquer informação necessá-
ria à concretização deste trabalho. 
 

Magalhães Costa 

Carta ao Director 
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Avenida 1.º de Outubro 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Tel.: 251 794 922 / Telem.: 966 803 730 

ELECTRICIDADE, L.DA 

Aos nossos clientes e amigos desejamos  
BOAS FESTAS DE NATAL e FELIZ ANO NOVO 

MERCEARIA E CAFÉ 

QUALIDADE 
AMBIENTE FAMILIAR 

 
Deseja aos seus clientes Boas Festas 

de Natal e Feliz Ano Novo 
 

Lugar do Picouto  /  4920-081 LOVELHE 
(VILA NOVA DE CERVEIRA) 

Telefone 251 795 467 

A ARTE DE BEM RECEBER 
O MELHOR AMBIENTE 

A SIMPATIA E OS MELHORES SABORES 

4920 LOIVO 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 162  /  Telemóvel: 962 438 444 

R E S T A U R A N T E 

Festas de NATAL muito felizes e ANO NOVO 
repleto de prosperidade são os nossos desejos 

 

Especialidades: 
• Lombo assado no forno 
• Arroz de cabidela 
• Bacalhau à casa 
• Grande variedade de grelhados 
• Cabrito assado no forno 
• Frango na brasa 
• Cozido à portuguesa 
• Costela assada na brasa 
• Costeletão 
• Petiscos 
• Polvo  
• Bons vinhos 

Mata Velha  /  4920-071 LOIVO 
(VILA NOVA DE CERVEIRA) 
Telefone: 251 795 678 / Telemóvel: 963 338 589 

Aos nossos clientes desejamos festas 
de Natal felizes e bom ano novo 

Concessionário 
PEUGEOT 

Rua de Santo António (EN 13) 
4920-255 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 794 498 

ACESSÓRIOS  /  BICICLETAS 
AGENTE DE SEGUROS 

BOAS FESTAS DE NATAL E PRÓSPERO ANO 
NOVO DESEJAMOS A TODOS OS CLIENTES 

 De: Albano Lourenço Amieira Lameira 

Rua 25 de Abril 4920 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 79 55 74 

Deseja Boas Festas de Natal e Bom Ano 
Novo 

Pastelaria e  
   Pão Quente 
 
           ROSA 
 
 
 

FABRICO DE DOCES REGIONAIS 
 
 

Deseja um Bom Natal e Próspero  
Ano Novo a todos os clientes 

 
 

Avenida 1º de Outubro    
    4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA                    

Telefone (251) - 79 50 72 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Terças e Quintas: das 14h30 às 19h00 

Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 
Urgências: 251 794 883 

 
FAZ VOTOS DE 
BOM NATAL E 

PRÓSPERO ANO 2003 

 

António Quintas 
Anabela Quintas 

 
ADVOGADOS 

 
 
 
 
 
 

Terreiro, 10 - 1.º - Dt.º 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefs.: 251 794 478  /  914 004 184 

Fax: 251 794 478 
E-mail:quintas.advogados@netc.pt 

Desejam a todos um 

 
 

FLORISTA 
 

“O JARRO” 

Avenida 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova 

4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telem.:  962 306 725 / Telef.: 251 794 126 

Aos nossos estimados clientes e amigos 
desejamos um BOM NATAL e 
um PRÓSPERO ANO NOVO 

 
A todos os nossos 
estimados clientes 

e amigos desejamos 
um BOM NATAL 
e um ANO NOVO 

repleto de felicidades 
 

Avenida 
1.º de Outubro 

 
Edifício VILA NOVA 

 
4920-266 

VILA NOVA 
DE CERVEIRA 

 
Telefone 

251 794 920 

Edifício Ilha dos Amores, Loja 4 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel: 937 982 245 
Telefone: 251 794 783 

Fax: 251 794 712 

A todas as pessoas 
deseja FELIZ NATAL 

e próspero ANO NOVO 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: cerveiranova@mail.pt 
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CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

UM CONTO DE NATAL 
O NATAL À MINHA PORTA 

 
Ando muito por aí a pé, único modo de ver o que 

não se vê de carro ou autocarro. E vejo Natal, o tal que 
podia, devia, ser todos os dias, e que para muitos nun-
ca chega a ser! O tal Natal de todos os dias, naquele 
sentido de festa que se lhe dá, não passa duma frase 
bonita. Nem neste dia acontece a tanta gente! 

Aos 24 de Dezembro de cada ano, entre as 20 e 
as 24 horas, percorro vários caminhos. Um dos motivos 
que me impele a tais peregrinações é o espraiar a 
melancolia, que jamais me abandonou desde aquela 
noite de Natal em que meu irmão mais velho faleceu. 
Ele que tinha nascido num dia de Primavera e na Pri-
mavera da Vida morreu! Tinha vinte anos! E longe, mui-
to longe de casa e da sua terra natal! 

Pois todos os anos, neste dia, deparo com coi-
sas tão tristes, que tornaram mais amargas as batatas 
que como! 

Naquela noite, num raio de dois quilómetros, não 
encontrei vivalma a pé pelo caminho, pelos caminhos. 
Automóveis, alguns, mas poucos. 

A desagradável surpresa, desta vez, guardou-se 
para junto de minha casa. À entrada da rua onde resido 
uma ambulância da emergência médica e o automóvel 
dos clínicos da assistência de emergência, socorriam 
uma desgraça de vida, bem longe de ser uma vida des-
graçada, pois tratava-se de pessoa com posses sufi-
cientes mas que tem vivido sempre só. É bem natural 
que a quadra tivesse a ver com o sucedido, pois a soli-
dão, se possível, ainda é pior conselheira. 

Pior ainda foi quando cheguei a casa. Sentados 
na soleira da porta estavam mãe e filho, ela ainda mui-
to nova e o rapaz já com nove anos. Espalhadas no 
passeio várias sacas de plástico continham todos os 
seus haveres. Seu marido e pai, respectivamente, 
tinham-nos posto na rua. Um cão, tão desgraçado 
como aquelas duas almas, farejava as sacas mas 
nenhuma delas continha o que quer que fosse para 
comer e, muito menos, qualquer lenitivo para aqueles 
sofrimentos. 

Mais um quadro real de Natal de cores negras e 
inexistentes melodias! 

 
Joaquim dos Santos Marinho 

(Rio Tinto) 

VAMOS FALAR DE NATAL? 
 

Teófilo Braga, Leite de Vasconcelos, Adolfo Coe-
lho, Ernesto Veiga de Oliveira e outros, são os faróis 
que me têm guiado, algumas vezes, nas minhas incur-
sões pela etnologia e pela etnografia. Uma vez mais 
deles me vou servir para falar de Natal. 

Resumidamente e dito do modo mais simples 
“tratava-se” da festa do Sol. Os egípcios consagravam 
a luz do sol no solstício do Inverno no dia a que, entre 
nós, corresponde o seis de Janeiro. Os judeus chama-
vam-lhe “Caverna do Levante ou nascimento do sol” e 
celebravam-no no mês “que sucede ao solstício de 
Inverno”. É neste caso que se nota haver ligação, crê-
se por transmissão tradicional, ao nascimento de um 
sol diferente?! É que, entre os Sarracenos o sacerdote 
descia a uma caverna (a lapinha ou presépio) e saía de 
lá gritando: “A Virgem pariu, a luz vai outra vez cres-
cer”. 

Com o nome de “Despertar de Melqarth” existia 
no dia 25 de Dezembro o nascimento do Sol entre os 
Fenícios; entre os Hindus no fim de Dezembro com o 
nome de “nascimento da Cristna”. 

O “Natalis Solis  invicti” foi como se denominou 
no Ocidente o 25 de Dezembro entre os Persas, como 
festa do solstício de Inverno e propagada a Roma; este 
25 de Dezembro correspondia à VIII Calenda de Janei-
ro. 

Os povos germânicos denominavam esta festa 
do solstício de Inverno de Juel, e os Godos de Jul. 

Conclusão: os Romanos celebravam no dia 25 
de Dezembro o dia do Sol e as festas em honra de 
Saturno, denominadas saturnais, passaram para o dia 
de Natal. A Igreja fixou-o no mesmo dia. 

As saturnais não passavam de orgias. 
 

Joaquim dos Santos Marinho 
(Rio Tinto) 

QUANDO 
 

Quando a economia do país está em ruptura e a 
camada social não acredita nas instituições por factos 
que se têm verificado em que aqueles que foram elei-
tos para servir o País e ao invés se servem dele, algo 
vai mal. 

Quando as falências das empresas nacionais é 
um facto e a invasão dos estrangeiros se verifica a todo 
momento e disso a comunicação social nos alerta, é 
alarmante. 

Quando na quadra do Natal pensamos nos refor-
mados, nos jovens sem emprego e nos pais com filhos 
para criar, ficamos tristes. 

Neste Natal haverá mesas com menos pão, 
casais com menos dinheiro para cumprir compromis-
sos, crianças com menos livros e brinquedos, mas 
mesmo assim, se houver um pouco de boa-vontade, 
teremos um FELIZ NATAL. 

 
Coelho do Vale 

(Damaia) 

NESTA FESTA DA FAMÍLIA 
 

Papai Noel que traz presente 
Menino Jesus que és bondade 
Dai paz, amor a toda a gente 
Que todos tenham felicidade 

 
Nesta festa da família 
Natal da fraternidade 
Glória a Deus nas alturas 
Paz aos homens de boa vontade 

 
É por esse alguém que está longe  
Que sofre meu coração 
O Natal é sempre triste 
Não sinto alegria não 

 
Januário Lopes 

(Rio de Janeiro - Brasil) 

FESTAS TRADICIONAIS 
NATAL 

 
Festa de convergência cristã e reunião familiar, 

todos os naturais de Sopo que andavam fora a traba-
lhar, excepto os que “tinham passado águas” regressa-
vam a casa para festejar a consoada. 

Na quadra natalícia, tão almejada por toda a 
gente, organizava-se um sumptuoso baile, no qual par-
ticipavam todos quantos gostavam de se divertir e assi-
nalar esta ocasião festiva, por excelência. 

Para sobremesa havia as rabanadas, de leite ou 
de vinho, a aletria e as migas. 

 
RECEITA DAS MIGAS: 
Parte-se pão trigo, já duro, em pequenos peda-

ços. Põe-se numa panela com leite, ao lume. Junta-se 
canela, açúcar, manteiga e chocolate, tudo a esmo. 
Mexe-se para misturar tudo muito bem, até ficar uma 
massa homogénea e mais ou menos consistente.  

Podem servir-se quentes ou frias. 
 
Na lareira crepitava o madeiro, também conheci-

do por “canhoto das sete oitavas”. 
Este tronco ia-se consumindo paulatinamente, 

desde o Natal ao Reis. 
A parte que restava era utilizada para afugentar 

as trovoadas, queimando-se em dias de tempestade. 
À volta do madeiro, as crianças colocavam as 

pinhas mansas, para que, com o calor, abrissem, e 
pusessem a descoberto os tão desejados pinhões. 
Estes seriam bem lavados e posteriormente partidos, 
com toda a euforia da pequenada, que já antevia a 
diversão do jogo dos pinhões. 

Na Igreja, para comemorar o nascimento de 
Jesus, um grupo de crentes, numa azáfama constante, 
acarretava musgo, palha, o pinheirinho e um sem 
número de figuras, por vezes anacrónicas, mas que 
achavam imprescindíveis para dispor convenientemen-
te no presépio. 

E era com todo o orgulho, com toda a devoção, 
que os paroquianos beijavam o Menino, no dia de 
Natal, dia de Ano Novo e dia de Reis, ofertando-lhe 
uma generosa esmola. 

 
In - Monografia de Vila Nova de Cerveira - Sopo 

“NA TAL CERVEIRA” 
EXPOSIÇÃO ATÉ 13 DE JANEIRO DE 2003 

Seguindo a tradição à divulgação da arte con-
temporânea, a Galeria Projecto de Vila Nova de Cervei-
ra, organizou mais uma exposição de pequeno formato 
na área da pintura, desenho, gravura, cerâmica, objec-
tos de arte, têxteis e jóias de Helena Cardoso. 

Outros artistas representados: 
Agostinho Santos, Álvaro Queirós, Acácio 

Dacos, Débora Pereira, Celeste Cerqueira, Eurico, 
Henrique Silva, Henrique do Vale, Hélder Mendes, Isa-
bel Lhano, Inês Wijnhorst, Jaime Baptista, Jaime Isido-
ro, Luís Melo, Margarida Leão, Márcia Luças, Seara, 
Susana Bravo, entre outros. 

Esta exposição, inaugurada no dia 1 de Dezem-
bro, continuará patente ao público até ao dia 13 de 
Janeiro de 2003. 

EXPOSIÇÕES REALIZADAS EM  
CERVEIRA DE XILOGRAVURA   

E FOTOGRAFIA 
 

Até 13 de Dezembro esteve patente ao público 
na Galeria da Pousada de D. Dinis uma exposição de 
Xilogravura, da autoria de José Altino. 

E no auditório da Biblioteca Municipal, igualmen-
te até ao dia 13 de Dezembro, decorreu uma exposição 
de fotografia “Cruzeiro do Sul”, de Mariano Piçarra, 
Inês Gonçalves e António Leitão Marques, mostra que 
teve o apoio do Centro Português de Fotografia. 

HOUVE PINTURA DE BOLAS DE 
NATAL E MONTAGEM DE  

PINHEIRO NO ESPAÇO 
INFANTIL DA BIBLIOTECA 

 
Com temas alusivos ao Natal decorreram, no 

espaço infantil da Biblioteca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, diversos acontecimentos, entre os dias 5 e 18 
de Dezembro, embora outras acções natalícias, como 
noticiamos noutro local venham a acontecer. 

Mas voltando ao período já referido destaca-se a 
apresentação dos vídeos Uma Canção de Natal e 
Tobias e um Natal Especial, pintura de bolas de Natal e 
montagem de Pinheiro de Natal. 

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL 

 

VISITE-NOS NA INTERNET EM: 
http://www.cerveiranova.pt 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 E, projectando ele isso, eis que, em sonho, lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas 
receber a Maria, tua mulher, porque o que nela está gerado é do Espírito Santo. E ela dará à luz um filho, e lhe porás o  
nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos seus pecados. Tudo isso aconteceu para que se cumprisse o que foi dito 
da parte do Senhor pelo profeta, que diz: Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome 
de Emanuel. S. Mateus 1:20-23. 

 

COMENTÁRIO - VESP. - N - 2002 
JESUS NASCEU PARA NOS SALVAR 
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O nascimento de Jesus foi um milagre do Espírito 
Santo. O anjo disse a José: o que nela está gerado é do 
Espírito Santo. E, através de João, o Espírito Santo 
declarou que Jesus era o Verbo que estava com Deus e 
era Deus. Em Colossenses 1:15-17 o Espírito Santo diz: 
O qual é a imagem do Deus invisível, o primogénito de 
toda a criação. Porque nele foram criadas todas as coi-
sas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, 
sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, 
sejam potestades, tudo foi criado por Ele e para Ele. E 
Ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsis-
tem por Ele. Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, diz que 
Jesus é a imagem de Deus. Jesus é mesmo Deus, o 
Deus que se pode ver, porque se fez carne e veio ao 
mundo, a fim de salvar os pecadores que crêem Nele, e 
salvá-los de irem para o inferno. 

A Bíblia pede-nos que nos examinemos a nós 
mesmos para ver se somos salvos. Você tem a certeza 

de que vai para o Céu quando morrer? Jesus veio ao 
mundo como um bebé; viveu como homem, mas nunca 
pecou. Se Ele tivesse pecado, não poderia ter sido o 
nosso Salvador. Era necessário um homem perfeito, 
sem pecado, para poder ser nosso substituto. Por isso 
Ele é chamado o segundo Adão. Adão foi criado perfeito, 
mas pecou, Jesus foi o perfeito sacrifício. Os cordeiros 
que eram oferecidos em sacrifício no Velho Testamento 
também tinham que ser perfeitos; pois eram figura do 
Cordeiro de Deus Jesus. 

Ele, Jesus, pagou a minha dívida. Ele pode ser o 
meu Salvador porque tomou sobre Si o meu pecado. Ele 
foi castigado em meu lugar. E o Espírito Santo, através 
de Lucas, diz o seguinte: E, quando chegaram ao lugar 
chamado caveira, ali o crucificaram e aos malfeitores, 
um à direita e outro à esquerda. Dois salteadores e três 
cruzes. Jesus foi crucificado no meio deles. 

Com tudo isto, quero dizer que o Natal não é só 

para glorificar o nascimento de Jesus, mas o nascimento 
do Salvador. Quando falamos do nascimento de Jesus 
falamos de Deus vindo ao mundo como HOMEM. O 
Todo Poderoso veio do Céu à terra como um bebé inde-
feso. Como poderemos compreender tal coisa? Somente 
pela fé. 

Talvez alguns de vós que estão a ler estas linhas 
nunca confiaram em Jesus Cristo como Salvador, nunca 
o receberam. Se esse é o caso, deixe-me dizer-lhe que 
devia confiar Nele agora. Não espere mais. A Bíblia avi-
sa:  Eis aqui agora o tempo aceitável, eis que agora é o 
dia da salvação. 2.ª Coríntios 6:2. A morte de Jesus 
Cristo na cruz é suficiente para tudo, mas é apenas sufi-
ciente para aqueles que crêem. A Bíblia diz em João 
1:12: Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhe o 
poder de serem feitos filhos de Deus; aos que crêem no 
seu nome; crer é receber. Na Bíblia a palavra crer signifi-

(Continua na página 17) 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

CAMPOS 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Campos, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

CORNES 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Cornes, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

LOIVO 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Loivo, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

LOVELHE 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Lovelhe, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

REBOREDA 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Reboreda, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

SAPARDOS 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Sapardos, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 



A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 
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JUNTA DE FREGUESIA DE 

GONDAR 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Gondar, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

GONDARÉM 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Gondarém, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

MENTRESTIDO 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Mentrestido, incluindo,  
naturalmente, os nossos emigrantes, um SANTO NATAL  

e um feliz e  PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

NOGUEIRA 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Nogueira, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

SOPO 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Sopo, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

VILA MEÃ 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Vila Meã, incluindo, naturalmente,  
os nossos emigrantes, um SANTO NATAL e um feliz e   

PRÓSPERO ANO NOVO 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

Apelando ao amor, à paz e à solidariedade, desejamos a  
todas as pessoas  do mundo, e particularmente às que  

nasceram ou  residem em Vila Nova de Cerveira, incluindo, 
naturalmente, os nossos emigrantes, um SANTO NATAL  

e um feliz e  PRÓSPERO ANO NOVO 
ca confiar, depender de. Receber o Presente de Natal 
de Deus significa simplesmente alguém admitir que é 
um pecador, crer que Jesus Cristo morreu pelos nos-
sos pecados no Calvário e que ressuscitou ao terceiro 
dia, e então confiar Nele completamente. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-

rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, 
como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta cami-
nhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - 
ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nos-
so representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

(Continuação da página 16) 
 

“O PRESÉPIO” 
EXPOSIÇÃO DE PINTURA E 
ESCULTURA NA CASA DO 
TURISMO DE CERVEIRA 

 
Até 13 de Janeiro de 2003, na 

Casa do Turismo de Vila Nova de Cer-
veira, estará patente ao público uma 
exposição de pintura e escultura denomi-
nada “O PRESÉPIO”. 

A mostra, cujo acervo é pertença 
da Cooperativa Árvore, do Porto, poderá 
ser visitada, diariamente, das 9h30 às 
12h30 e das 14h00 às 18h00 e aos 
domingos das 9h30 às 12h30. 

EXPOSIÇÃO DE NATAL 
“OS ANJOS”  

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
DE CERVEIRA ATÉ 

18 DE JANEIRO DE 2003 
 

Com a colaboração das escolas 
do concelho de Vila Nova de Cerveira 
teve início, no dia 16 de Dezembro e vai 
prolongar-se até ao dia 18 de Janeiro de 
2003, a exposição de Natal denominada 
“OS ANJOS”. 

O local é na Biblioteca Municipal 
de Vila Nova de Cerveira (espaço infan-
til) e a exposição poderá ser visitada de 
segunda a sexta-feira das 10h00 às 
13h00 e das 14h30 às 18h00. 

 

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL 
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Rua Queirós Ribeiro, 109  
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 090 

Motociclos  
Cerveirense, L.da 

Motorizadas / Bicicletas / Reparações 

Deseja aos seus estimados  
Clientes Boas Festas de Natal 

e Próspero Ano Novo 

vilad’artes 
C O N F E I T A R I A 

BOLO REI 
PIZZAS / EMPANADAS   

SANDES VARIADAS 
SERVIMOS DIÁRIAS 

BOLOS DE ANIVERSÁRIO 

Largo do Terreiro - Tel.: 251 794 925 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Desejamos a todas as famílias um NATAL muito feliz  e 
um NOVO ANO repleto de alegria e prosperidade 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças  
Avenida Heróis do Ultramar  

4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 792 185 

 

LIC. N.º 4079 AMI 

Para nossos clientes e amigos desejamos o melhor 
nesta quadra festiva. Assim, fazemos votos para 

que tenham um NATAL muito feliz e um 
próspero ANO NOVO 

 

ARISTIDES MARTINS 
 

 

 

 

 Largo do Terreiro 
4920-260 V.N. de CERVEIRA 

Telf.: 251 794 481 /  Fax:  251 794 484 
Tlm.: 917 346 522 

Advogado 

FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO 
é o que mais desejo a todas as pessoas do Mun-

do e aos cerveirenses em particular 

 
 
 

Praça da Liberdade 
Telefone 251 795 859 

 
 
 
 

Deseja a todos os estimados clientes 
um Bom Natal e Feliz Ano Novo 2003 

Tropical  
Bar 

Ana Elisabete Areal Neves 
 

ÓPTIMO AMBIENTE 
ESMERADO SERVIÇO 

 
 
 
 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 12 
4920-274 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 881 

Fazemos votos para que todos os nossos clientes  
e amigos tenham um BOM NATAL e um 

próspero e feliz  ANO NOVO 

Especialidade em Grelhados 

Aos nossos estimados Clientes, Amigos e 
respectivas famílias desejamos um SANTO 
NATAL e um ANO NOVO imensamente 

feliz e próspero 

Chamosinhos 
SÃO PEDRO DA TORRE 

Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt/                       -                      Endereço electrónico: cerveiranova@mail.pt 

Café 
       Minimercado 

Gerência de: Fátima Rosália Abreu de Sousa 
Lugar do Sobreiro / 4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 

Neste NATAL, desejo a todos os meus clientes e 
amigos os maiores sucessos e fazemos votos de 

Boas Festas e feliz ANO NOVO 

 

PADARIA  
DE CORNES 

 

Albino Barbosa & Pereira, L.da 
 

A MELHOR QUALIDADE 

4920 CORNES 
(VILA NOVA DE CERVEIRA) 
Telefone 251 795 387 

Fazemos votos para que neste NATAL todos  
sejam felizes e que o NOVO ANO traga as  

maiores venturas a todo o mundo 

Consultas de optometria e contactologia 
Todo o tipo de lentes de contacto 

Cartão Opticrédito 

        Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E –  
       Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
       4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
       C. Comercial  Ilha dos A mores,  
       Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
       4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

FELIZ NATAL E ANO NOVO 
CHEIO DE PROSPERIDADE 

 

Com os melhores pratos regionais de: 
Bacalhau, Marisco, Cabrito, Rojões à Minhota, 
etc. e ainda as melhores sobremesas caseiras 

 
ATENDIMENTO ESMERADO 

DESEJA UM FELIZ NATAL  
E UM  BOM ANO NOVO 

A TODOS OS SEUS CLIENTES 

Largo do Terreiro (em frente à Igreja Matriz) 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
COCAS FLOR 
 

 
COMÉRCIO DE FLORES 
E PLANTAS NATURAIS 

Lugar de Gamil / 4920-112 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 655 

Desejamos a todos festas de Natal felizes, com 
muita paz e amor, e um ano novo repleto de  

prosperidade e alegrias 



“A FIGURA” 
LAURA JULIETA PACHECO, UMA CERVEIRENSE COM RARA HABILIDADE PARA TRABALHOS MANUAIS, 

FALA-NOS, AOS 81 ANOS, DE NATAIS DO PASSADO E, IGUALMENTE, DOS SEUS “SONHOS DE NATAL” 
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Um dia a escritora e escultora Isabel Ribeiro 
escreveu no Jornal “Cerveira Nova”: «A “Laurinha” é 
pedra parada no tempo... Quem sabe, talvez “ela” 
seja pedra facetada, ainda no período do paleolítico? 
A “Laurinha” lembra pomba voando no espaço, 
naquele espaço que a viu nascer, crescer e correr, 
enquanto criança e que hoje continua crescendo e 
correndo, naquele prado verdejante, naquele “oásis”, 
que é Vila Nova de Cerveira». 

É natural de Cerveira, nasceu há 81 anos, é 
solteira e reside na zona do Terreiro, na sede do 
concelho. Chama-se Laura Julieta Pacheco, sendo 
mais conhecida por “Laurinha Pacheco”. 

São bem conhecidos os seus trabalhos 
manuais em cortinas, toalhas, colchas e 
“napperons”, com saliência para os artísticos veados 
que executa em croché de abertos e ponto cruzado 
que coloca, com relevo, em colchas. E é exactamen-
te numa colcha de grandes dimensões que, actual-
mente, está a preparar a bandeira portuguesa, obra 
que pretende tornar pública, portanto expondo-a, no 
dia em que seja inaugurada a nova ponte internacio-
nal Cerveira-Goian. 

Mas não é só no croché que Laura Julieta 
Pacheco dá mostra das suas habilidades. Também 
na culinária é tida como uma excelente executante, 
habilidade que já lhe vem dos tempos em que foi 
componente, durante décadas, e juntamente com 
familiares, da cerveirense “Pensão Pacheco”.  

São bem conhecidos os “biscoitos de 
milho” (especialidade do concelho de Cerveira) que 
confecciona para a Pousada de D. Dinis, como os 
seus “sonhos de Natal” que anualmente prepara 
para si e para familiares e amigos. 

Apesar de já ser octogenária, Laura Julieta 
Pacheco continua a zelar pela capela de Nossa 
Senhora da Ajuda, que fica na entrada do Castelo de 
Vila Nova de Cerveira, próximo da sua residência, e 
a trabalhar no quintal, cultivando produtos hortícolas 
e flores a que dá muito apreço. 

Como este número especial de “Cerveira 
Nova” é dedicado ao Natal quisemos saber coisas 
de outros Natais que esta cerveirense tenha vivido e 
que, graças à sua boa memória, ainda nos possa 
descrever com algum pormenor. Daí o colocarmos, 
nesta última edição de 2002, Laura Julieta Pacheco 
em o pedestal de “A FIGURA”. 

 
CN - Há quantos anos deixou de funcionar 

a “Pensão Pacheco”? 
L.J.P. - Há cerca de vinte e cinco anos. 
CN - E durante quanto tempo existiu? 
L.J.P. - Mais de meio século. 
CN - Quanto tempo trabalhou na “Pensão 

Pacheco”? 
L.J.P. - Desde muito nova que comecei a tra-

balhar. Acabei de fazer o exame da quarta classe, 
aprovada com distinção, e logo nesse dia a minha 
mãe, depois de me dizer que foi muito bom, man-
dou-me descascar um alguidar de batatas e tomar 
conta da loja. É que no edifício, além da pensão, 
havia um estabelecimento no rés-do-chão. 

CN - Vamos falar de Natais. Como eram os 
Natais de outros tempos? 

L.J.P. - Eram muito bons. A gente punha um 
sapatinho na chaminé e davam-nos uns chocolates 
e outras guloseimas e ficávamos todos contentes. 
Consoávamos na nossa casa e depois íamos à casa 
da minha avó, “os Tarugos”, onde estávamos até à 
meia-noite. Depois era o regresso a nossa casa e 
bebíamos vinho quente com açúcar e mel. 

CN - Durante tantos anos de funcionamen-
to da pensão não aconteceram casos de hospe-
des passarem a noite de Natal convosco? 

L.J.P. - Sim. Havia alguns que por motivos de 
natureza particular ceavam na nossa companhia, 
havendo até um caixeiro-viajante, de nome Baltazar 
Lima, que durante vários anos vinha de propósito 
consoar connosco. Houve até um ano em que nos 
disseram que essa pessoa tinha falecido e qual não 
foi a nossa alegria quando na noite de Natal ele apa-

vam a meio da tarde e continuavam pela noite den-
tro. E todos eram contemplados. A minha mãe tinha 
o cuidado de ter o dinheiro trocado para que nin-
guém fosse sem levar nada. E especialmente quan-
do se tratava de crianças. 

CN - Antigamente, por altura do Natal, apa-
reciam pessoas mais necessitadas do que hoje a 
pedir ajuda? 

L.J.P. - Sem dúvida. No passado havia mais 
miséria. Havia pessoas que se não fossem as dádi-
vas de alguns benfeitores, dos quais destaco a famí-
lia da “Casa da Aldeia”, de Loivo, teriam passado 
noites de Natal com muito pouco para comer. Feliz-
mente que hoje é diferente e já não se vêem tantas 
dificuldades como antigamente. Apenas noto uma 
coisa. As pessoas eram mais alegres. Talvez 
«pobrete, mas alegrete». 

CN - Vamos falar dos seus trabalhos 
manuais. Dos seus crochés. O que está a fazer 
agora? 

L.J.P. - Estou a fazer uma colcha com a ban-
deira portuguesa. Tive essa ideia e julgo que vai ser 
interessante. É trabalhosa, mas dá-me muita satisfa-
ção em a executar. Como também gosto de fazer 
doces e de trabalhar no meu quintal. E trabalho com 
a enxada. Tenho o quintal todo trabalhado por mim. 

CN - A bandeira portuguesa que está a pre-
parar em croché, o que pensa fazer com ela? 

L.J.P. - Penso estreá-la quando for a inaugu-
ração da ponte Cerveira-Goian. E depois penso ofe-

receu em nossa casa para se juntar a nós na cele-
bração natalícia. Era uma noite alegre em que todos 
muito nos divertíamos. 

CN - Dado os seus atributos para a doçaria, 
fazia para a festa de Natal alguns bolos espe-
ciais? 

L.J.P. - Numa altura em que ainda pouco se 
usava o bolo-rei era eu que o confeccionava e as 
pessoas gostavam. Mas o doce mais apreciado que 
eu fazia para essa quadra era “os sonhos de Natal”. 
E de tal maneira vingou essa iguaria que ainda hoje 
há pessoas que me fazem encomendas, as quais 
vou atendendo e também a pessoas amigas a quem 
eu ofereço pelo Natal. 

CN - Nos Reis vinham cantar as “Janeiras” 
à pensão? 

L.J.P. - Vinham e bastantes grupos. Começa-

rece-la à Câmara Municipal ou para um museu. 
CN - Já fez outros trabalhos (colchas) em 

croché, com as armas de Vila Nova de Cerveira. 
Já ofereceu algum desses trabalhos? 

L.J.P. - Já. Ofereci duas. Uma ao meu irmão 
Fernando, que já faleceu e outra a uma minha sobri-
nha quando casou. E já tenho mais duas feitas que 
também já estão destinadas. 

CN - Sempre que há um acontecimento 
importante coloca, na sua varanda, as colchas 
com as armas do concelho. Porque faz isso? 

L.J.P. - Porque dou valor a tudo que é bom 
para a minha terra. E a forma de manifestar a minha 
alegria é colocar, na minha varanda, os principais 
símbolos cerveirenses. Tenho muito gosto nisso. 

CN - Dizem que tem um sonho que era ver 
um dia erguida a capela do Espírito Santo. Isso 
corresponde à verdade? 

L.J.P. - É verdade. Desde que colocaram a 
iluminação, aquilo ficou tão bonito, que vendo aque-
las ruínas da antiga capela não gostaria de morrer 
sem a ver reconstruída. Já manifestei essa minha 
ideia ao Sr. Presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. 

CN - Que ligação tem com a sua vizinha 
capela de Nossa Senhora da Ajuda? 

L.J.P. - É uma devoção que já vem de muitos 
anos atrás, do tempo de umas promessas familiares 
e que depois continuei a consolidar como zeladora. 
Arranjamos, até, em peditórios, quando foi para as 
obras, como ajuda, mais de mil contos. E como se 
pode ver a capela está muito linda. 

CN - Então tenciona continuar como zela-
dora da capela? 

L.J.P. - Enquanto puder, continuarei. Mas 
também já estou a pensar em arranjar quem me 
substitua. 

CN - Voltando a falar do Natal, que nos diz 
sobre a “Missa do Galo”? 

L.J.P. - Que gostava de assistir e durante 
alguns anos celebrou-se na capela do Hospital da 
Misericórdia. Depois acabou e eu e familiares até 
chegamos a ir à “Missa do Galo” a Caminha, onde 
também tínhamos parentes. 

CN - Dizem que as suas rabanadas são 
especiais. Como é que as faz? 

L.J.P. - O normal. Com leite, pão e canela. 
Talvez a atenção que dedico ao enquadramento do 
leite com o pão possa ter alguma influência na con-
fecção. 

CN - Já que estamos a falar em coisas 
doces, dê-nos a receita dos seus “biscoitos de 
milho”. 

L.J.P. - Sim senhor. Muito bem. A receita dos 
meus “biscoitos de milho” ainda é do tempo do 
“arrátel”, que são à volta de 450 gramas. Portanto, 
450 gramas de açúcar amarelo, 1 quilo de farinha de 
milho amarelo, 250 gramas de manteiga, 100 gra-
mas de farinha de trigo, 2 colheres das de chã com 
canela, raspa de limão, de preferência verde, 8 ovos 
inteiros e 1 colher das de chã com fermento. Depois 
é amassar e utilizar uma fôrma do estilo das antigas. 

CN - Ainda faz, com frequência, os 
“biscoitos de milho”? 

L.J.P. - Faço. Sou eu que os confecciono para 
a Pousada de D. Dinis. 

CN - Depois de tantas coisas interessantes 
que falamos e depois, também, de ter despertado 
o apetite dos leitores de “Cerveira Nova” ao lem-
brar as rabanadas, os “biscoitos de milho” e os 
“sonhos de Natal”, que mensagem de Natal quer 
deixar aos cerveirenses presentes e ausentes? 

L.J.P. - Tanto aos cerveirenses presentes 
como aos cerveirenses ausentes, desejo-lhes um 
Natal de paz, com muita saúde e com muita alegria. 
E que a vida de todos seja sempre um autêntico 
Natal. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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BRASEI-
RÃO  

 
 
RESTAURANTE 
 

SNACK-BAR 
 

ESPLANADA 
 
 
 
 
 
 
 

CASAMENTOS 
 

BAPTIZADOS 
 

CONVÍVIOS 
 
 
 

Estrada Nacional 13 

4920 VILA MEÃ 

Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 700 240 / 9 

Fax: 251 700 241 

 

FAÇA A SUA RESERVA JÁ 

MÚSICA  /  RITMO   
ALEGRIA 

VAI SER INESQUECÍVEL! 

Aproveitamos para lhe desejar a si e a toda a sua  
Família um BOM NATAL e um NOVO ANO de 2003  

repleto de felicidade e extremamente abençoado 

PASSAGEM DE ANO 

VE NHA D IV ERT IR -SE  CO NNOS CO 

 

Pastelaria 
Pão Quente 

Fabrico Próprio 
Alta Qualidade 

Rua Queirós Ribeiro 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 308 

Deseja festas felizes a todos os seus estimados clientes 

 

DESEJA A TODOS OS SEUS CLIENTES 
E AMIGOS UM SANTO NATAL E UM 

PRÓSPERO ANO NOVO 

Artigos de decoração 
Artigos escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MINI-MERCADO 

S. ROQUE 

José Maria da Encarnação Gomes 
 
 

Desejamos a todos os nossos clientes e amigos 
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

Rua das Cortes, 61 - 63 
4920-267 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 375 

 

PASSA-SE 

 

Dr.ª Elisabete Amoedo 

Deseja a todos os seus estimados clientes 
BOAS FESTAS DE NATAL E UM BOM ANO NOVO 

Telemóvel 917 508 313  /  Telefone 251 654 196 - Resid. 
Rua Dr. José Luís Dias (Avenida das Caldas)  

4950 MONÇÃO 
Centro Comercial Santa Cruz, Loja Z  

4920 V.N. DE CERVEIRA 

 

RESTAURANTE 
LUSO-GALAICO 

COM NOVA GERÊNCIA 
De: Tina e Domingos Branco 

 

BOAS FESTAS DE 
NATAL E PRÓSPERO 

ANO NOVO PARA 
CLIENTES E AMIGOS 

SÃO OS NOSSOS  
SINCEROS VOTOS 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 225 

 

AGORA COM NOVA GERÊNCIA 
 

Castelinho 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 578 

A todos os seus estimados clientes e amigos 
deseja um Feliz Natal e um Ano Novo 

muito próspero 

Congelados / Mercearia / Bebidas / Papelaria 
Prendas diversas / Artigos escolares 


